
Chineses no Clube Atômico:

�Cbina diz. que SÓ 'ntilizará�',8 bomba 8D,1leuíti,ma defesa
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�eforn1a Agrária,;
,tende utílízar a sua bom- 'WASHINGTON, 19 (OE) ,',,", - : r ,', ;"" ,
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caso de legítírna defes,a.�Em tarde com' .membros do
carta ào primeiro ministro Congresso norte-ameríeano,
japonês, ,Aiedo Ikeda, 0 pre-' o Presidente Lyudon John­
míer chinês Chou-En Laí, son deverá' abordar- as ques­
.propôs ao Japão' a realiza- tões relacionadas com a in­

ção de 'uma conferência corporacâo da China COnlU­
mundial de' alto "nivel, para nísta entre as potências
prescrição total clãs armas atômicas e, a queda do pre­
atõmicas. O Japá0,'-contudo' míer soviético Níkíta Krus­
não responderá à' l'lropósta chov,

.UU1m IB daOO' UIiIa.
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Navio, Presidio vai ser Iiberadn
SANTOS, 19' (OE) - AM

'ó final dêste 'mês, deverá -----;;;,,;.:---'--------

ser liberado. o navío-prcsí- Papa v'à:i a lndiadío Raul Soares, que se

encontra fundeado ao lar- CIDADE '00 VATICANO,
go 'do porto santísta, guar- 19 (OE) :_ O Papa Paulo
dan�.o presos pofitícos.vO. ' 'VI, 'confirmou oficialmente

/,

Capitão. dos, Portos. . > Júlio. sua próxima visita a índia,
de Sá' de RemqaÇ!�" disse", por ocasião da realização
ser medida de· económiD<. do. Oongre�so. ,Euc!}ristico (.I,

Os 36 presos' 'po.líÚços, 'cíge ter lugar errí- 'Bómbaím, A

alí permanecem, '.'d_ever�t? ,cqegac1'a .do :Sum� ,1'óntíf�ce:'
ser removidos para, 10�í1,t' l;l índia, está marcada };).arl1 ",

ainda não de'téfmii).ado.,
'

o tlià 3 dé:dezen'lbro.'
"

'De 'Gauile vai ,á Russia
t:
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, ,WASHINGTON, 19 ,(ot:) clp!;i Unidos. Acrescentaram
"t '-, ':redtos "TIorte-ai':q,(l�jr::lÍ;nqf$ ,,: que -o�, -sá,télj�és so',üÚico.s _.
: "de' d€f�.,�,. á-ss'oguxamm :que ,.,da séríe Kosmos, voum a
'. '�, Ulli�o ..sóviót:ijCl\ t)s�n \;ti- �lturas que p�Tlnit(Jnl iDoter

,
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SC,23, o 'iDep,lirtamento' 'Es,
tadual de Cillo.��rafia o Cat­

tografü{ acabü de receber o

seguinfe oficio: "Com o pre·
sente" teriho D, satisfa,l�ão de
devolver-lhe os origina.is cios
'croqtp:s' geológicos das fai"
xas' das rodovIas SC-21 e

SC·23, que nos. 'fotan1- euca-,

lllinhacfos ' "através do. Ofí­
cio n" 543, de 15 de S;8tem-

, bl'o prÓximo 'passado. CU.rb·

Na oportuni­
dade reafirmo a Vossa Se­
nhora os protestos de ('10-
vaGia estima e distinta CC!),­

sideração: Hoyêdo Gouvea
Lins - Assistente do G[\bi·
nete".
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--Heréflio lP-edro da, luz e.
,

- - (

Jorge: Láée'�da: : � _i
/\ data 'fite 'hoje' l1ÓS 'faz lembrar dOis ilustres, hÔlll�lis

inibUuos de' Santa CatariIia.
-

ui 40 �J:{}S, �I)ó':ria {'.u :FIOr�l\Ópo)js, '�lel'cmo f,edro da

Luz, e",.GQve�'llador de. nos'80 Êstado, qne marc9u o seu�
:dodo d"" govêl"n�' COlu Wlportantcii rcaJizay.ões em todo's, OS
l}Ónt�s 4Q tcn:itório ,cllitar.lp4!nSe, ttmland'o"sé u:m.a:das' Jiú.iis,
Úust".és figtÚ'as do, c;e�áfio pOlítico dé Santa çà:ta�iJl.á., ;'

Fq.�eJJWs êst�> registro, numa jpsta homenagem aqúello ;
-llüc 'foi I� 'dos mais pçvo�dos homens de'- nossa tlln·a.

"

. JQfge L�C{'rda. - sc,vivo fôssc, estaria ,comple�alltl.o' n�
d4 ,,,e- hoje 50. anos·,de idàde,

' ,", "

de base".
_ Govérnador· do Estado: no: períÓdo' �u� :pi�e,u,"� '�,'tu�\'Depgis de, tec'er qut.ras" � ,

considerações sôbre 9 car.... 1_!.cJ.nYJ!istraçã�, q�.poré� o d�tulO, (jÜ� seu í;nandat� ilã,�
v�o, nacional e pal?ti_éul::i.,��" i(ôss� ,çoncluid!,), To�ban,d�-ple a vida ,fJ� t:t;á.gtco aé�'ii��lte;,

, ,loÍomcm de extr�ordinária c'Oltilra e de uma' bOl1d�el1:1ente o. prodj,lzido. em SfJ>lt'" -.. "

I'
,

" ,

'
" " ,"'" ,

ta Catarina, o Dep, Ca,-
sem liputes, Jo:r�e LacerdaJ' no cp,rto esp�ço e,1_l� q�e <,Q�ti�1),U: ' ,

,'P �rgo de Oo�ernador d,o Estado, sçmpre estc\'e,colu",OS " O -ritulp,r da Past.a ,da esco.lU,r"-ein'SarÜa Catr,u:ina,tão pros8eguiu:, ,,_ ÇclI'Ó� olllos 'vôlt;ados pllra.o dL"Senvoh1nicnto e progresso dlFSan- Ed�c�ção" Pr01'O, Et'Pídio' Na oportunidade as res-
ando essas' persp jcMva�, O'

tt.t. (iatarinl1., ;'
,.' Barbol3u" recebeu sápallo lPectiVqs quto.ridades es';o- ,'ilustre Mirustro i-+�l1.:o Anteriol1llente foi em duas legislaturas Deplltl)do, l�ede· Jltilno enl audiêllcia' a vi" )'_tres das diyersas eircuns-Thibau, das Minas 'e finer.. ral c;e nosso' �stado! tendo na Câmara muito' se, destacadO" sita' ele todos os Illspeto- çrições escolares em pa­gia já se manifEstoU' pel.;! por s�a ,qualidades de oradt(,r ê batalhador ,inc311slÍ.yel- em' 'res RegionaiS de Eduro.ção, lestr� cord'ial e umistosa'

aproveitamento cado. ve3 prol dos interêsses de sua terra.
,

" "os quais \ vieram' a esta Ca- debatera� co.mo ilustre Se-
maior do carvão naci,Q.n�l Ligado a,todos tJs movim�tos cultlLl'ais do BI'asil,nos 'pital, Participar�d'a primei- cretário 'de' Educação. 'as-resl'dual da operac_ão de �I:_" SI' T ..t'

- ,

,

últim9� tempos;,Jorge Lacerda UlllglU o 'up emen.o -'4 ras ra ''reunião preparatórl�, sunto de interesse do en-'beneficiamento parlit, 0\:)- e Artes, propIciando o aparecimento de !lomes que ,hoje ,já 'pára realig�,ção dó> censr) sino @a:rl'iga-verdc.
'

tehcão. c;J.0. 111ets},úrg1.co, nu.. Wlll lugar definido nas letras brasileiras.
" ,

, lllJa· central termgeiétlliça Eur Santa Catarina foi 1\le incenti"ador dó niovimcJiio
'o'u se�a a SOTELCA�...... 04 '(IUe fic�u couhecido lJor "Grupo Sul", Uln doS fU.lldad�l:rs
a sua ampliacfít'l çlovida- do Museu de Arte Moderna e idealizador - do llOVO })réilió
mente' entro.sad,'1 com e. on4e: �tuahlle11te' fWlciona o Instituto -de Ed�càção', Dias
Plano Nacio.nal _ de produ- Velho, devendo neste 10c I realiz,al'-se na' mánhã de hoje,

UlUa hOllle!la�em em sua memória.

-------------�----------------�--------

rnspefores, Reg.ionais Visitam
/ .

,Secretá-r i'o

- ',"E' com grande satL-

fação que v,ejo o ilw:3tre
Ministro Mauro T11ibau.

que ora, visita mostrar-S8

entusiasta do,maior e me­

Thor, aproVeitamento, das

reservas cal'boniferas de.-

Santa Catarina'" -- disse

o Dep. Alvaro' Cat5,'b, na

bancada' catarine'lse na

Câ�àra 'Federal, em elltte­

vista 'que,l10s foi concedida_
E acrescenr.ou·

"Acredito que o trabálho

parlamentar que ,tento.s de­

senvolvido n� Cân'ara do.s

Deputad6s,( 'não só 'em dis­

cursos proféri"'os, mui> no�'
, diversos- co.n,tactos com

técnicos e autorida.des, vem

permitindo melhores es·

'clarecfmentos do. proble-
ma ... do carvão e da ,im­

,

portância dessa inrtú-stda

� ,
lJela sua viu.:;uL:çJ,.o :12t.�:�u

,

c,om a siderurgica, ter'1llO,. i
életricidade, carbo'-quími- :

ca e a: indústria quím-icl}.

_......_...._...........__•...__!._--- "-----

VÁ, HOJE MESMO, E MARGUE'
BEM O LOCAL:

BUl COH.SELHEllrJ ·�AflIAi 4��
,

,

RIO,- 19 -(0E) .: O Pre­
sídente 'da RepúbIÍca en-

,viará depois de' amanhã
ao Corigresso, a 'mensagem
sôbre a reforma agrarra,
A decisão foi adotada após
a reunião de ontem no Pa­
lácio Laranjeiras 'com cs

�imstr'o.s da Justiçd e Pla­
nejamento. Será miciar­

�ente submetido a, apre- ,

ciação da, Cª,m.ara� o pro-,
jeto de emenda à" Consti­
tuíçâe, visando a reforma

,

agrária. ri ante-projeto. do

estatuto da terra será elll

�id!1 encaminhado ao

Congresso.: Durante a reu­

nião de ontem, oram ("'<1-

minado os detalhes técní-

CDS da mensagem, cuja re­

dação. final será reviera

nas próximas horas pelo
Ministro da Justiça. O Pre­
sidente Castelo. Branco, que
retornou hoje a BrasUia,
cle�erá 'estar de vOllp.' ao.

Rio. ha' 'próxirna quíntu­
feira, ,

--------------..:.
----�-...__.__-_._-
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ESTA CHEGAllDO A '!iORA DE
ACOITECER 'O OUE,T,OOA 'A

CAPITÂ-, ESPERA!
, I

------------�----�------� .. :�------.

COMUN'lCAÇÃO
A Casa das Frutas Ltda. c"Omunrc-d a seus distintos

'fregueses c amigos que no dia:' 19 do corrente (2" feira I

transteríra sua sede comercíal para o. l\1erC"cl.do Publico
,l':TunicipaÍ, n� 28, telefone 31'80, onde continuará exploran­
do. o. ramo de frutas, cereais' etc>,
"Agradece, nesta oportunidade. à dístíncào sempre,

'd1spenssqa pelo Público desta PÍ'R�.n, .colocándo-so à' dis-
POSiÇ,M no endereço.

' ,

ÚTlJ;lndo Machadv
(

" {

': )sPfRJfNÇJ\;�E��i'-�1
",. T4Jl1, j.ó(� 9M, ,g_�(!>l:'D.�j;",�f�nl;, agttádo, -em. ',*at'ia.da s
';0 at!�. �t>UJ !lljcàdaS (onijâs, o profiléuta, do carvão 1111'

�jona:I, roi. com a' descoberta do mi.ilério cru :"'Jinas, ho­
ie' (,a'lu'o '\1ü_llcr, que se possíbllítou a construção di!
,terrori_a Teresa GI"il-itioa, :C0111 a adaptação SW CSCOaUl€'1o
tó', marítínto dfJ pôrtu. de Imbituba.

l\lais tarde, a expI�ráQão dáS Jazidas se est"mku ;1

Urussanga e CriciUl�Jà, através do ramal terrovíaeío rll)
alltigo troneo, parfind», da cidaue do Tuharãe,

Mas, "C essa 'míueraeão não foi de todo abandonada,
'''Ião St; de,'eu pro!),riallicntc a um' interêsse decorrente
ie ,exigências e('onft.ll\ic2S. Quáli!icara-se 'I!. hulh:J. lWgr;! I

�

lrasUeir'l!. C,0010 de i.�lferior_ (luaJj_dad� - cmboJ'B. qUlis'.O
,;i.miJar à do T{,ilh- -'-- .fIe sorte a a\'U1tuWtr·se �, Í!l11W,h!"

'

,íio do' p'l'oihli'O ,cstrallg!"ir�:, cóin'cn.ientemcute' uep�n."ad!)
e t.'1Jl bri�ek1:l, Tornamo·nos, aSSlll1, llln mercád,o iiI'õ!!l
"aIa o C�rdiJt', t.kl5(,'ú:regado eQl !a��a escala. nos ilOf,
tos b'flr�jJeiros, ao '11,]('81)10 témp'O qúe , as matas litOl:à.j'1eas, :viravnm terra de-r8stada, c'�m .118 l'!t-as esscncÍ1)s
'''egetais convertendo·se ehl lenha,'" como comlmst:ívd '1-1'1'
ra locomotivas" nw]} 'l1l'ogl'cssho pci-igo pV,f1:l os em�CJ5
dagua.

'

Com o ésto,i,ro 'da llcnúltima ,c da iiltimll gUeITí!::' I
lllundiais, ficou impedida a iinportação do' mil1é!'lo,
criando·se uma, situação de premência, no que toca. ao

':!onsumo, não uos restando outra alternaiiya senão a de
nos servirmos da .prata de casa. Com isso, rdonifÍC'a'
ram·se as fontes produtoras; 'adquirindo o traballlO ex·

trativo crescent-e e alentado, incremento, Allarc'hon·sc,
mesmo, o llôr1-o ab,rigado da Laguna, ton'lado carvoeiro,
para, a, mais ampla e lüàis, rápida capacidade de embar­

que. O advento de Volta
-

HedoniÍa contribuiu, (li! seu ]Ú­
do, pa:ra o' awne�to do volume (le consumo.

1\'1as, &0 Jpesmo tempo que nos proviamos do nus·

so carvão, passamos aiI1da a expoitá·]o para o mer1cl:lUO
pJatino, sem (Jue as mah.illadas iUHlUrezas se:r:vis�cll1 til:

empecUbo'à, queima ger.adora de, energia,
Te-rnullada 'a gucrra, porém" ,retornamos quase .in·

teit.·a.mentc ii. situação anterior, llJ'ofunllamente dcseoTI·'
certante, atrin'ês do' restabeleeunento da ,hllllorta!:ão do
produto estrangeiro, a. preços' llatur,llmente dcyadot>.
quando, 1'.1 nOJ'm;;'1 e)óg:ico seria melhorar-se a quaUdadf'
do jJrodllto nacional destinado à 'fabricação do al,\o <cC i},

utilizacão nas fen'ovias marillha naval e ,mercante �­

illdús�;j8S, t:ej� ]leIQ' a�edeiçoamento, de grelhas, Sf'ja
,pela \fleUIO:ria dos processos dç purlt'icação. '

,

I/ .Não, se dcye esquecer que o caryão naeloJlal cstú
�}'I!culado, téeluca e eeonolllicamc:ntc. �Q' llescm'olvÍ'
�l'to energético, através do a;pro,'ei1.a:rllen!o r'o tipo
vá;, ,r nas 1Íslna5 t-értlÜcas, caucelamJo·sr, a�sim, ,o::;

6llttJ; de custo que acarreta o defidcntis'lill1o I:Oll"'!!lUü.

l!:S,l;CS aspccios do prOblema catcltri'ueusr, que é
o ,r_oblema brasileiro, não deixarão. '!lor t;cgoro, dê fio

gm;�ar IJ� pauta de estudos c lJrOvjdéllclas concretas do
Sl" "nhli�tro"M:auro Th{bau, :que os équacionarã devida e

. j,u�taniellle e ('0111 o má��hrio 'elnpeRbo em Itbrc\'iar ('

�x�cu •.::,r soluçoos.
'EIl-:' "lua Yia�U1 :10 Sul, tem o tiiular d<) ]Justa dc ')IIj.

nus e l�m�l'b�� oportunidade de ,'c,r1flcar, pessoalmente.
as tcolldições, até L'Crt� ]Jonto precárias, de uma riqueza
sô�re (LUC �e amoutQa}\l discursos, projetos, teorias c

medidas as mais das vêzes uloperalltes, I'laudicanics c

protel;Jtórias_ .

'Tudo levará a bom têrlllo, se a mentalidade reno·

vadora do país se a)artar do ('aminllo que ,iliha sendo

seguido auies, pura atacà.r a questão agrc�shamellte, de
forIna direla 'e quanto possível l>rática, buscando, des·

sarte. dinamizar fQntes das 111ais yaliosas c de lnaior

significação em nossa l'eCl'peração ecouônúca, escopo

capital do gO\'êrno revolucionário.
lissu residem as !lossas cóIifianfes

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Carvão Mio
Já se disse que as .pers­

pectivas do carvão brasilei-
ro são excelentes. Dai por.
que é sentida a necessidade

1)/lO'1'E'jA seus

OLHOS
use óculos 'I'

bem adoptados

\

�
, ,

atendemos com oxofidóo
suo receita' de óculos

\
ÓTICA ESPEClAlIZAbA

MODERNO LABORATÓRIO

,\

OSVALDO MELO

/ ,iiI'
BANDA"DE MUSICA DA POLICL)'

MILITAR - Tem agora definitivamente lu­

gar de destaque entre aquelas muitas coisas,

que constituem o orgulho catarinense.

A Banda, de Música da Polcia Militai

do Estado acaba de COD' ui, �é'l' elos catarineri-
ses e principalmente dos Ilorianopolitanos (JS

mais justosaplausos, os mais calorosos elo-:
gios com que se justificam o contentamento

de quantos foram ao Teatro Alvaro. de, Car­
valho para assistirem- o magnífico ,concêl't?
com que-aquela' banda de.mús'rçà' se impôt'
à, sociedade eleg2.nte'da Capital. ",í"�-, \"

, .)
.

-

,

,
.'

Muitas as pessoas que foram nas' noitéi5
de sábado e domingo, levadas ,ainda pela dú�­
vida de que à concêrto resultasse num ver:­

dadeiro, sucesso ,em plêho e ·completo. êxiüi
Para, essas pessoas foi grande, à surprêsa',
diante de um progr'ama todo ele cheio de res:­
ponsabilidades -e onde figuravam peças dos
maiores compo�it6res ·musÍcais.

,
.;

Pois foi Sllcesso ,estrondoso, a resposta
aos que nunca' esperavam, ver e ,ouvir o. q_�l,�

présenciaram naquelas 'duas 'inesquecíveis'
noitadas de' arte musical

O final do concêrto foi ;ouvido de íJé
pela assistência, que aplaudia delirantémen�

te, perdé'ndo' a, nossa platéia aquela' habitltétÍ
frieza sem o calor devido a essas promoções
Verdade é que .

desta vês, a assistência fora

contagiada pelo sucesso sem' precedentes co;'

mo acont.eceu.

Está de parabens a nossa' Polícia Milit:"l'
por ter tido opórtunidade de apresentar a

sua banda de ,música pela forma como a apre­
sentou sob a direção de um moço, seu maes­

tro, que bem souhe provar suas qualidades
ex'cepcionais de um completo condutor Li

grandes orquestras.
E nor final, o mo'tivo simpático, o mo­

tivo lidimamente cristão que levou a banda

a apres�nta,r-se em público: ,o benefício. qUt
proporcionou às crianças excepcionais.

Nossos renovados aplausos por tuck,

. ,

mais uma vez.

a
de fixar uma segunda dire­
triz

'.
governamental, a fim

de que se possa difundir rea­
lista e objetivamente ova·

lor do carvão nacional na

economia brasileira, dando
consistência à rormação

'

de

opinião pública autônoma e

independente, inspirada em

informações corretas e atua­

lizadas.

tor Leinz (1935), Karl Beur­
len (955) e prof., Eurico
Machado } 1957-61 l. Atu,'ll­
mente, a I organização CA­
DEM realiza um amplo' pro­
grama de sondagens estratí­

gráficas, visando ao melhor
conhecimento das jazidas e

à ampliação das reservas.

No Parahá; os trabalhos
de pesquisa foram iniciados

'pela' antiga Comissão. do

Carvão (chefiada por Israel

White), em 1910-17, onde se

destacaram Euzébio de Olí-

ESTUDOS E

EMPREENDIMENTOS

Pesquisa - Em Santa Ca­

tarina, ,"IS pesquisas tiveram
veira e arrojado Lisboa, A­

início em 1908,.com o eminen
tualmente ressaltam as pe1-

, te geólogo, David White, cul- quisas de Karl Beurlen, Ga­

minando com os' trabalhos briel de Oliveira e Reinhard

de Hannfrit Putzer, em .1952.' Maack (1952-64)., A CPCAN

No Rio Grande do Sul os realizara; ainda, êste ano, um

trabalhos de pesquisas mais programa de levantamentos

destacados, são os de Euzé- geológicos nas baciais para­

')bio. de Oliveira (924). Vik.·.. nanenses.

,

GOVERNO FEDERAL
Ministérfó', da Aeronáutica
'Quartel Gen�ral -deQuinta

Zona Aérea
AVISO

/

CONCORRÊN'CII\ púBLIC� N.o 02/64

O Quartel'General do õ.a Zona Aérea chama' a atenção
dos interessados para o. EDITAL DE CONCORRÊNCIA

PÚBLICA publicado no Diário Oficial dêste Estado de nú­
mero 7667 de 16 de outubro de 64, página número 06 para'
a execução dos serviços de resselagem da pista de pouso,

pista e rolagem e pátio. de .estacíonamento de aeronáves no

Aeroporto de FLORIANO'POLIS - Estado de Santa Cata­
rina.

Canoas, 19 de outubro de 1964.

LEONORDO TEIXEIRA· COLLARES - CeI Av.
Chefe do Estado Maior da 5.a �oml Aérea

22-10-64. (

GOVERNO' FEDERAL
Ministério da Aeronáutica
Ouartel General da. Quinta

Zona Aéreá i'

A v'rso
4

,CONCORRÊNCIA PUBLIÇA N.o· 01/°64

O Quartel Ge�eral_ do '5.� Zona' Aér�a' �hama a atencão

rlo.s interessados pa,ra' o EDITAL. DE· CONCORRÊijCIA
FUBLICA publicado no Diário Oficial dêste Estado de nú·
mero 7667 de 16 de Outubro de 64, página número 5 (cinco)
para à execução dos serviços de Terraplenagem e Pavimen­
tação da pista de rolagem e do pátio pe estacioname:1to de
aeron!j.ves no A:eroporto de ITAJAI' - Est'ado de Santa Ca·
tarina:

' ,

Canoas, 19 de outubro de 1964.

'LEONORDO ,TEIXEIRA" COLLARES - CeI AV:
Chefe do �stado Maior da 5,a ZOM Aérea

22-10-64.

,Companhia Telefônica Catarinense
2.a 'CONVOÇAÇÃG>

Ficam convocados oS senhores acionistas da
"Companhia Telefônica Catarinens�p.8,rà se reunirem
em assembléia geral extraordinária, em 2.a convoca­
ção, a realizar·se no dia 21 de outubro dêste ano, às
19 horas, na sede social, à Praca 15 -de Novembro n.o.

8, desta cid'Olde, a fim de de1ib�rarein' sôbre a seç�lu-
�

,Ordem do dia

,J - .aumento do capital social'
c) - alteração dos estatutos
c) - assuntos de interêsse social

Florianópolis, 16 de outubro de 196",
João Carlos Ganzo Fernandez, Diretor.presIL'''"",
D,jalma Araujo, Diretor-secretário

.

Odilon Gomes Silva, Diretor·gerente
20-10-60

r e
lürgíco já atinge a percen­
tagem de 20%. O mercado
é constituído das seguintes
fá1;>ricas: SociedaCie Anóni­
ma de Gás do Rio de Janeí­

ro; Companhia Paulista de
Serviços de Gás e Cidade de
Santos Serviços de Eletríc­
dade e Gás. Na termeletrící­
dade, o mercado é composto
do seguinte: Paraná - Usi­
na 'Í'ermelétrica de Figueira
(UTELFA), 20 MW:, Santa
Catarina - Usina da Com­

panhia Siderúrgica Nacional
27 MW; Rio Grande do Sul
- Usina Termelétrica de
São Jerônimo, 20 MW: Usi­
na Termelétrica do Gasorne­
tro, 20 MW; Usina Termelé­
trica de Candiota - 20 MW
e Usina Termelétrica de

Charqueadas, 54 MW.

EMPREENDIMENTOS
COOITADOS

em

Na termelétríca, foram ob­

jeto de estudos e de estor­

,ços 'tendentes à concretiza­

ção do uso do carvão nas

terrnelõtrtcas de Piratininga
fSão Paulo) e CHEVAP
(GUanabara). � Apesar dos
pronunclarnentos positivos
da CPCAN (Comissão do
Plano do Carvão Nacional),
na esfera governamental,
predominou o espírito em-'

presaríal
'

que' levou a solu­

ção a óleo, em ambos os ca­

sos. Quanto à Carboquímíca:
<:lj18S a crise mundial de en-.

xótre (1950 a 1952) a Comis­

são de Estudo do Enxofre,
crinda Dor um decreto 'de

maio de 1951, propôs fôsse

instalada em 'Santa Catarina

uma usina de 70 mil t de en-

\
'

xôfre elementa. Utilizaria

Lavra - 'Em Santa Cata­

rína, foram feitos os estu­

dos de mecanização e con­

Centração. da produção pe­
los processos de "Câmara e

Pillar Croom and Píllar)
.

e

Frente Larga (Iong Wall)"
realizados de 1955 a 1958 pe­
la Paul Weir Company, pelo
eng e

,
C. H. Fritzsche e pela

SOFR�MINES.: Foi introdu­
zida a mecanização de sub­

solo na Cía, Próspera e a

.

céu aberto na CSN e na Tre­

viso. No Rio Grande do Sul,
tanto a organização CADEM

(minas de Charqueadas e

Butiá), como ,q, DACM
-

(mi­
nas de Candiota e do' Leão).
têm planos, de aumento da

produção. Excluída a de '

Charqueadas, já- inteiramen­
te mecanizada, as demais es­

tudam e projetam a meca­

nização total de .suas minas,

No Paraná, a lavra é quase
tôda manual e obedece ao

sistema ,de Câmara e. Pilar.

Ainda não' há planos com­

pletos de mecanízacão das

minas.
Beneficiamento

Santa Catarínà, os estudos
levaram à Instalação do }.:a·,
vador Central de Oapívart,
com 'capacidade de 400 t-ho-

.

ra de carvão lavador, atual­

mente estimfldo em,'USS "

2.000.000,000, traduzindo-se

em maior recuperação de

carvão metalúrgico, que ho­

je vai a 50% com 18,5% de

cinzas. Está em dia com 0S

métodos mais modernos de

beneficiamento �de .carvão.

No Rio Grande do Sul, o

carvão proveniente das mi­

nas geridas nela CADEM é

o único beneficiado adequa­
damente rmcss de escolha e

Iavador ): os demais sofrem,
aor-nas, escolha manual. No

Pa raná, o carvão sofre ape­
nas uma escolha manual, ob-
[etivando separar a maté­

ria inerte. A
I

parte aprovei­
tável segue para a UTELFA.

Rêde de Viação Paraná-San­

ta Catarina e indústrias par­
ticulares.
Consumo - N'Ol siderür·

como matéria prima os resí­

duos piritosos do lavador de

Capivarí. O projeto,' orígíná­
rio da Lurgí Chemie (Frank­
furt) Alemanha, conjugaria
a obtenção do não-metal
com os produtos siderúrgí­
coso utílízando-se o resíduo

ferrífero da ustuíacão da

pirria, mais certa qualida·
de de hematita, ongmana
de Minas Gerais. Entremen:,
tes, os amerinanos do norte
resolveram a crise do. en­

xôfre, extmindo·o, do Gôlfo
do México e o problema foi
comodament6! es�uecidp pe-,.
lo B'�asil; que ainda importa: '

o n5.o-metal em grande es·

cala, sujeitando·se às cotas

do mercado internacional.

T,ambém no Rio Grande do.
Sul "I Lurgi Cl1emié e outras,

fin:las estudaram o apro­

vei�am.ento dE,S piritas �e­
fugadas no lavador da mina
de Butiá. Fizeram experiên­
eins animadoms, em que a

pirita ustulou normalmente.

Todavia com a queda de

pl'oducáo da mina, o proje·.

.

to não ,foi adiante.

EMPREENDIMENTOS
EM ANDAlVIENTO

Na siderúrgica, a CPCAN
criou e participa de dois

grandes 'empreendimentos:
(-t "Aços Finos Piratini" e a

"Siderúrgica de santa Cata­
rina S. A. - SmEESC".A
primeira destinada a utili­
zar integralmente O carvão

gaúcho, prOduzirá aços não·

êomúns,' aSsirri distribuidos'
em t-ano: aço laminado -

:nooo; aço fundido � �.500
'- aço fO-rjadó --- 2,000;, for­
jado pesado - 3.500. A s.e­

gunda, destinada a se inte­

grar no complexo. econômi­
cO da bacia carbonífera ta­
tarinense, produzira, inicial.
mente, 100.000 t-ano de per.
filiados comuns, sendo pre­
vista ampliação até 500.000
Na termeletricidade, parti­

cipada ampliação de 100
MW de Charqueadas, no Rio
Grande do Sul é na finaliza­
ção da primeira etapa da
SQTELCA 000 MW)
'com aplicação imediata pa­
ra 200 MW. Todos esses em-

-

preendimentos já possuem
recursos orçamentários vin­

culados.

PLANEJAMENTO B
PROGRAMA DE EXPANSAO

Fone. 6295 Todo o planejamento da
- ás 8 hs, - CPCAN se órienh no senti-

Talb Hunter do da melhor e �aiOr utili-
Rossana Podestá zação do carv1,io nacional
-

\EM rws três setores onde êle de-
A 'SETA DE OURO 'JS atuar '(siderurgia, terme-

CinemaScope, - Tecnicolor I letricidade e carboquÍmica),

Cine RAJA'
.

co.m as respectivas impli-ca-
ções de pesquis.a lavra, be­

neficiamento e transporte.
Na ,siderúrgia e dentro da

jituaí éonjUnturâ, ?om a pro·
.. - CeJ1snra:- 'lÜé 5 anos. €lura c:tcla vez' maIS acentua-

gi.'l o.bteve-se o crescimento

da percentagem 'de utiliZa·

ção do carvão' nacional, u­

sando·se atualmente uma

mistura com 40° o de carvão
I, nacionaL '0 'rlIercàde é com­
posto pela CSN e USIMI­

NAS. N,a indústria do gá5';""
o consumo de carvão meta-

-_._------

CINEMaS
Cille SAO JOSE'

Pn:'"l(···

\
.-

ás 3 e 8 hs,
Jece Valadao
, ·Odete Lata

, �ia Rossi
- EM-'

BONITINHA. MAS,

oRinNARlA
Censura: até 18 anos

tine RITZ

I

Fone 3435
- ás 5 e 8 ns. __,

Charlton Heston
Elsa Martinelli
- em-

'O POMBO QUE CON..

,QUISTOU ROMA
-

. Censura: - atê 18 anos.

Cine ROXY
- ãs 4 e 8 hs: .;-.

Fone 3435
,:'J�Uam Holden �

Lilli Palmer
'-EM-

a FALSO TRAIDOR
:istaVision-Tecn.color •• 1
'msura até 10 anos ......

A Seguir!
I1ATARI

vistaVisiou-Tecnicolor

(Estreito)
Cine" GLORIA

Fone: 6252

as 5 e 8 hs­
Kitti de Hoyos

YOlanda \ Varela
- em �

O DIREITO A VIDA
- Censura: - até 18 anos.

Cine IMPERIQ
-

'(São José)
_; ,. \
_- á�. 8 hs. :"1! -1.: .)

RiFtF'I EM TóRIO

da de produtos de aço, a

CPCAN projeta um consumo
(em 1000 s). para atender a

CSN, USIMINAS, 'COSIPA,
COSIGUA, MANNESMTNN

e outras, na seguinte ordem:

em 1965, 900; em 19ô6, 960;
em 1967, 1.120; em 1968, ..

1.270; em 1969, 1.440 e 1970,
1.600. Na termeletricidade,
em relação ao carvão cata-

tor
.rinense e. considerando :;1..

SOTELCA com 200 MW e �
Usina Termelétrica de Com-

, plementaçâo da' Região Cen­

tro-Sul, de 500 MW, a proje­
ção de, consumo será (1.000

t): 1965, 447; 1966, 499; 1967,

J.425; 1968,' 1.455, 1969, 1.485

e' 1970, 1.661.

(Do "Diário de 'Notícias"

do Rio).

)Cqntedmentos
�I

Na última sexta-feira o

Governador do Estado e a

senhora Celse ,Ramos, no

Palácio dos Despachos, re­

cepcionaram conviâados,
para o' jantar em' home­

nagem a 'lua Excf'lência o

senhor Ministro de Minas

e Energia Eng Mauro Tni­

bau e senhora. Esta sendo

assunto nas reuniões

ciais, a noite de elegãncta
no Palácio dos' Despachos
'quando .o senhor 'Manolo,

, Sociais

outubro, Rosemari Purifi­

cação, e suas Princesas, -I'-e­

ceberam lindos estojos da

nova linha de perfumes dos

produtos de beleza Eliza­

beth Arden.

so-

No proximo dia 27, será.

escolhida a mais bela F ''1-

cionaria Pública 1964. As

candidatas ao título, desfi­

laram nos salões do êlube
Doze de Agôsto.

I

Bossa Nova em Nova
\ competente proprtetár+o >. York: Luiz Henrique o

do "Baiuca", teve a tes- cantor catarinense, está

ponsãbllídade do esmerado obtendo grande sú'éesso.
serviço de, bar e copa bem com suas lindas 'TIÚSicl_l:S,
comq a suntuosa

.

clecora- em Nova' York. ,Segundo'
ção, da movimentada re-. estamos informados,' fará

CI.ínica Sta. Luzia
DR. NORTON' MARIO mLVEIRA DE SOUZA

ANTONIO LUIZ MOURA GONZAGA

Doenças do aparelho respiratólio
Asma - ,Enfisema - Fibrose

I Alergia - Testes Cutaneo1?
Nebulizações com pressão positiva iritermitente

(BIRD)

cepcão.

Jair, o moço de' fino e

esmerado gôsto que" no Rio

lançou as últimas, novida­
des, em btjoterras.

RIO: O Dr, Maurteío dos

Reis, que na última sexta­

f-rira festejou idade nova,
em seu Iuxuoso aparta­
mento a Avenida Atlanti':'
ca, recepcíono.i um grupo
de amigos para um .jautar
americano

Com a apr.esentação do
"sho\\j" DOUCE FRANCE,
sábado nos salões do Clu­
be Doze de

-

Agõsto, 'aconte­
ceu movimentada soirée, '

promoção do cronista Cel�

so Pamplona.
.. I

,

A revista "Hotel do Bra­

sil", em seu últirno núme­
ro divulgou ;;om elo�i:Js, a

eficiência dlJ, Direçãb ,do

Querência Pa1ace, quàndo'
realizou-se �:n noss!! cida­

dei a convençio. de H3te­

leiros do Sul do Pais.· Esta
de parabens ') senhor Val­

ter José Luz.

Prepara-se o mundo ele­

gante, para o moviment.3;­
do chá beneficiente que se

realizará amanhã, às 17

horas, na luxuosa residên­
cia da E�ma Senhora Ina

Tavares Moeü1moenn: Co­
mo atra,ção, ':1ar-·se-à o

désfile das Debutantes do

Lira Tenis Clube.

Circulando em n0'53a ci­

dade, ,o senhor f; a senho­
ra Francisco Vaz (i\!iaria
Chistina) da capit�tl pau­
lista.

A Rainha do clube 15 de

um LP com uma gravado­
ra americana.

Ontem, foi, levado a �)ia
batismal, Alexandre, filho

do casal senhor e senhora

Alexandre Salun, tendo co­

mo padrinhos o casal ()s-,
waldo Hülse (Jandíra).

-=._�.� ,..,__,:,;;:::�,--_----------------

ORA. EVA�CLlNICA INF1\NTíl,
Comumca a reabertura de seu' consul­

I,
tõrio no co.nJunto 207, 80 Edifício JULIETA'
Rua JeroniolO Coelho nO; 325. _' Horáric
15,30 - �8,Ott

Consulta com hora marcada -.Atendé' exclusivamente
.

na especialidade
'

A'V-€, Müuro Ramos - 209 - Flori8.-n6polis - FOi18 29fl3

"Marambaia Hotel": Es­

ta sendo aguardado C0111

ansiedade, a ínauguraçao
do Marambaia Hotel,

-

no

maravilhoso Balneárto de

'Camboriú.

A bonita, decora(;io da

festa "Douce France", foi

sôbre a responsabiUdade
do decorador Manoel' O;;I.r­
belottL

No "American Bar" do

Querência 'Palace, lcales-'
travam animadamente Se:'
cretário. da Fazenda e a

;

senhora Dr. Eugênio Doim

Vieira, 'Presidente do. B:m­

co do Desemvolvimento do
Estado e a senhora Dr.

Alcides Abreu e o C�rLno­
nial do Paláci�) do Govi)rno
Dr. Nelson Texei,':a Nun€$.

Na ,churrascaria "Linda­

cap", os Maçons se reuni­

ram na noite Ü� s;ibado,
para um jantar de c01:;fra­

ternizaç�.o,

Uma movimentada 1'2,�ep­

ção, acontecerá nos salões'
do Querência Palace nos

primeiros dias do próx:mo
mês

"O Domingo é Noss')", o

novo programa recentemcn

te lançado por Gustavo Ne­
ves Filhó e Neide Maria,
na Rádio Diário da NLil-

nMã.
\

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



rlC)1\JrTN1(�() -_ .. PI.)/v::(�; ,- (;: r 11' r) str (....,E,'��J
.. ../ .. 'L ,...I. • t. ....jk,)-J_L..; ..... 'j J \.. I \.._/ )....J ...

"A MOCIDADE SE DIVERTE'"
fNTCTO -, H) TIORAS

___________ . ,-,I ·,�

DR. FLAVIO ALBERTO DE' AMORIM
ADVOGADO

RUA PRESIDENT'E' COUTINHO,
83: apto. 2 - RUA DR FUL­

VIO ADUCCr', 748 - ESTREITO

usam COmo alimento
.

habi­

tual, o- pescado. A falta ou

carência de verduras ou hor­

talíças em sua alimentação
é total. Muitos moradores
dessas zonas praianas con­

sideram as verduras como

qualquer "mato," e não a­

creditam que elas possam
possuir, consequentemente,
qualquer )/"1101' alimentar.
E (co,mo prova do que afiro
rnamos é o' fato de raramen­

te' encontramos junto às ha­

bitações de. nossos pescado­
res, por maior que sejam os

terrenos onde se situa as

suas casa, qualquer pé :ie

couve ou de outra verdura.
Até o próprio "cheiro verde"
tão necessário (pelo' menos
,para nós acostumados a is­

so), purà o tempero do peí­
xe 'escasseia ou slmplésmen­
te não existe.

.

O pescado, como muitos
ile'.'nossos lavradores, nos

parece descrente de tudo e

de todos.' Falta-lhe, talvêz

por isso, talvêz pela carên­
cia alimentar, interêsse pe­
la melhoria de seu padrão­
de, vida. Falta-lhe.' inclusive
aspiração e o espírito que

anima outros homens no

sentido de melhorarem as

suas condições sociais' e e­

conôrnícas. E, em muitos

lugares, como acontece com

muitos de nossos lavradores

ou pequenos 'agricultores,
para piorar ainda mais tal

::.stado de coisas, estão os

intermediários que são os

vendedores dos artigos de

que os pescadores neeessí­
tam e os compradores de

sua produção pesqueira.
Nem todos mas, muitos dê­
les são verdadeiros tubarões
que exploram os pobres peso
cadores "vendendo-lhes e

comprando-lhes" como, tam­

bém, exploram aqui fora, no
mercado consumidor, os •

consumidores.
Já aventamos a idéila de

que muitos, pescadores não
'tem grande interesse em au­

mentar a sua produtividade
a fim de não possibilitar a'

êstes
-

mesmos "tubarões"
maiores lucros. Por isso 'pes:
cam o necessário pa ra cum­

prir com suas , obrigações
diárias, isto é, trocar O pes­
cado pelos artigos de que
carecem íneluíndo-se os des­

tinados à sua prónria ali­

mentação. Tal' exploracão
mais se evidencia quanto
mais difícil seja o acesso do

pescador ,"10 meio consumi­

dor. Onde haia facilidade
de comunicação e transpor­
te já verificamos que os

pescadores estão se lívrarr­
do da imposições dos inter­

médiários.

higiene da habitação e do

próprio físico do indivíduo.

A opilação ou "amarelão",
as verminoses, a malária,
para não citar outras ínfec­

ções, por falta de orientação
higiênica, tomam conta de

pequenos e grandes. No que
diz respeito

_

à alimentação
verifiqamos que os, pesca­
dores ou, melhor dito, as

populações de nosso litoral,
não' têm salvo raríssimas ex­

ceções, nenhum conheci­

menta que os lévé a procu­
rar melhorá-la não apenas.
no tocante á variedade mas"

até no que se refere à qua­
lidade de sabor daquilo que

Em assim sendo mais u­

ma esperança no que se re­

fere ao soerguimento de
uma de nossas indústrias,
das mais lucrativas, se es­

boroa, pois à SuDePe com­

petia amparar a pesca, os'
Pescadores), de onde adví­

ções de Classe (Colônías de
Pescadores), de onre advi­
ria uma melhoria da produ­
ção do pescado e consequen­
temente aumento de alí­
mento para nossas popula.

pescadores, o que vale dizer,
a situação soeío-econômíca
de muitos aglomerados hu­

manos de nosso litoral, não

apenas catarinense, ou p!1U­

lista, mas, nacional.
Salvo raríssinias esceções

os nossos pescadores, corno

muita gente tem conheci­

mento, vivem em um nível

de vida que poderíamos con­

siderar de marginal às ou­

tras coletividades quer urba­

nas, quer rurais. Em muitos

lugares, sem exageros, a

miséria é total. Falta de edu­

cação, a mais rudimentar,
se verifica a começar pela

5.0 de urna série

Jorn. Angelo Ribeiro

Ainda agora, e como con-
.

sequência de palestra mano
tida com o Interventor da
Delegacia Regional da Su­
perintendênch' do Desenvol-

/' vimento da 'Pesca, Região
Sul (Paraná, Santa Catarina
e Rio Grande do Sul), ve­

rificamos, lamentosamente,
que êsse organísmo CSuDe­
Pe), criado para tratar dos
assuntos da pesca e seu me­

.lhoramento, está fadado a

paralização.

---_.------_._ . __ .... _----.

REX-MARCAS E PATENTES
Agente Oficial da' propriedade

lndus'rlel
ções.
E 'aqui cabe falarmos um

pouco sôbre a situação sa­

cio-econômica de nossos Registro de marcas patentes de invenção
nomes comerciais; títulos de estabelecimento

insígnias frases de propaaanda e marcas de

exportações
Rua, Tenente Silveira, 29,-'- 10 andar -

Sala 8 _.. Altos da C8S;; Nair - Florianópolis
-- Caixa Postal, 97 - Fone 3912

----------------------

,

SUB D r z �r". �t C I D Am
Com, aparêlho sem fios e pilhas, últimas des­
coberta germano-americana. - Extinção de
ruídos e zumbidos imediatamente. Aproveite
o preço "de propaganda.

Distribuição grátis do livro "Weimer".

Peça à firma D. J. Ribeiro - Caixa 'Postal
4154 .- zelOS - Rio de Janeiro GUA­
NABARA.

)

(Continua)

•

'(OlUNA DE IMBITUBA "

espôsa. Nely, conta 16 anos r:

de idade, estudante. Desfilou
com vestido cristal com a­

'plicações em rosínhas em

todo o vestido.
/

Manuel Martins

Bastante animado decor­
reu o baile realizado pela
Comissão de Esportes do.
imbituba Atlético _ Club. Ma­

estro Jú e seus ritimistas, es­
tiveram soberbos, no rítmo
e repertório.
Como convídadns do.Presi

dente Osmar Machado, com­
pareceram à noitada dan­

çante, os oficiais do vaso de

guerra "Beapendí" que se

encontra atracado no pôrto
de Imbituba.

POSTAUSTA
Reabertura das inscriçres dia 3/11/64 no

DASP

Apostilas completas de acôrdo com 'o
novo programa.

Preço (la coleção completa: Cr$ 6;OOO�OO,
Atendemos por. REEMBOLSO POSTAL

Para os estados mais distantes, enviaremo;

. via aérea, sem aumento ,de despesas.
J E�i�ôra Inca -, Av. Rio Branco, 185

s/1708 'a 1711
ESTADO Dt\ .G�_ ANABi\RA

J. Marcelo

. A fim de contrair 'matrí­
mania, seguiu dia 12 p. p.
para Campos Novos, o ra­

dialista J. Marcelo, ·da Rá­
dio Difusora de Imbítuba.

Parabéns e muitas felícida­
des ao J. Marcelo e sua

exma esposa.

O· Capitão Angelo S. Ta- : "--'--

panastassíu, Comandante do
,

r-":.

navio grego-Iíberíano �'Hei'a",. ,O prato dá semana, no

esteve ': presente, como con- Brasil:' L"1gôsta!".,
vrdado do Imbituba Atlético

Club, Em dado momento, so
licitou ,"I, este colunista, que

agradecesse em seu nome, a

gentileza de que foi alvo du­

rante as festividades dan­

cantes. O, navio "Hera", atra­
cado no pôrto ímbítubense,
está. operando no carrega­
mento de 130 mil sacos de

farinha de mandioca, para
. portos do exterior.

As elegantes Tereza Orige,
Malba Barreto e Maria Con­

ceíção Costa Moure, muitb

alegres e encantadoras se

fizeram presentes no Baile
da Comissão.
De Tubarão, ·esteve presen­

te a graciosa srta, Ada Ro­

milda Horvath, acompanha­
da por sua genítora, Sra .. ().
.lindina Eutália Horvath,

Cada Seamaster passa
451 minutos no 'fl1:nd'o do
mar.. ; na f�brica: Omega

---------------------------------------------------------_.

LETRAS
.10..'"

t Professor Fioravante Ferro - Nasceu na Itália (Veroml)
Naturalizou-se brasileiro e desde 1:958 é catedràtíco de Língua e Literatura Italiana,

.

na Faculdade de Filosofia Ciências e Letras da Universidade de Santa Catarina.

CAREZZE G\RíCIAS

Omega Seamaster' é
' submetido' a 17

intensidades 'diferentes, .correspondendo
profundidade submarina' de'�'60

r

o
de

-

pressoes
uma

Sempre m'intenerisce
il petalo d'um fiore,
un cucciolo, un bambino
fino alie lagrírne.

Sempre a mim enternece

a pétala da flor,
um caçula, um menino
até às lágrimas.

a

metros.
)

�

\'�:1ãJ
a mola de um relógio automático nun- 'ii1
ca se distende completamente, pois re- ;�:;�
cebe corda a, cada "movimento do bra- �
ço. Daí resulta uma fôrça motriz mais . i

regular e,' portanto, maior precisão.
i

Daí. urna boa razão para você usar seu'
.

Seamaster durante as 24 horas do dia.

Vita che si rivela
ancora alIa sua fonte:
Fior della prima aurora

fragante di rugíada,

Vid,8. que se revela
ainda na sua fonte:
flor da primeira aurora

fragante dos orvalhos.

o relógio -esporte mclis. procurc:wdo
do mundo. O Sesmaster é um relógio­
esporte resistente mas, sobretudo, um

instrumento de alta precisão Omega,
.

que lhe dará a satisfação de um fun-
cionamento impecável durante muitos .

a n o s , Essa resistência e exatidão.
excepcionais são fatores que -seduzirarn
mais de 2 milhões de pessoas. O Omega
Seamaster tornou-se o relógio- esporte
de alta precisão,: mais procurado do
mundo.'

.

Mórbida carezza,
della mano -di Dia
fàttami sugli occhi
a tutte le cre

per consolarmi.

Mórbida carícia,
pela mão de Deus
feita em mim nos olhos
a tódas ,8.S horas

'para consola-me,

Manobras Navais

Anuncia-se nesta cidade

que em breve serão inicia­

das manobras navais no li­

toral sul catarinense, deven­

do para tanto, chegar em

r'mbituba nos próximos dias,
um contingente nav,"1l. Já se .

encontra no pôrto local, a

belonave "Baependí".

Uma troca de' óleo a cada 750.000
km. Paia que .um Seamaster funcione
perfeltamente durante tantos' anos, a

,conservação é Ínfima: uma gotícula
de óleo,. c-ada dois anos. Durante êsse
período, seu balanço oscila 349 inilhões
de vêzes. Com suas rodas· girando em

idêntica velocidade, um automóvel co­
briria uma distância de 750,000 km .•

'durante o mesmo período.

'Erano i miei occhi
'Erano i miei
negli occhi tuoi sommersi
naufraganti in vasto mar di
cui la dolcezza arride'
sovra l'altra eponda \

promessa daI tuo sguardo
senza -confini. ..

Eram os,meus olhos
Eram os lnGUS

nos olhos t � JS submerso's

naúfragqs e'11 vastó mar de sonhos
aos qaais lb.c sorri a douçura
sôbl'e' a ouí.:'a margem
promess�s d8 teu 01har-
sem fins, ..

:::ogni
A piova de impermeabilidáde ma.is­
concludente, jamais efetuada,
num relógio.· Todo relógio Omega
Seamaster é impermeável, não só pára
lhe permitir nadar ou mergulhar com.

êle, mas sobretudo, para proteger" o
mecanismo contra o'maior inimigo da
pl..:cisão: a poeira, que impede a

marcha rtgular da máquina e compro­
mete a dU'.rabilidade. d? relógio. En­
quanto O. Se.,·mastcr esta na autocbve,
;;l pressão passa; -brusc'amente, (le 6 a 0,5
jtméderas; é comO' se fôsse lançado das
profundezas marinha"� até o'cimo do
Monte Everest. Raros $ão os relógios
que suportariam semelh :ante tortura.

Onibus para Estudantes

O Governador Celso Ra­

mos, testemunhando uma

vez mais o seu empenho pe­
la cultura em nosso Estado

procurando ,!1uxiliar o estu

dante barriga-verde, vem de

proporcionar aos estudantes
imbitubenses que frequentarr
ginásios e colégios em La

guna, passagem diária gra

tis, através um coletivo que

qerá pôsto à dispOSição dos

estudantes, à partir do pró­
ximo ,11no letivo. Medida das

mais justas, do governante
catarinense.

Affogo l'ardere dei baci
Affogo l'ardores dei rosa

e l'ím'Peto deI cuore

sui petali dei fiori
che tu sfiorasti."

Afogo e ardor dos beijos
Afogo e ardor dOi? beijos
sôbl'e os brotos de rosa

e o ímpeto do coração
nas' pétulas de flôres·

que tu afloraste ...

Omega detém .todos os 4 recordes de
precisão para relógios de pulso. Con­
correndo com' as melhores. marcas
suíças, nos famosos Observatórios de
Genebra e Neuchâtel, Omega vem de
bater, s�nsaciol}a-lmente, todos os recor­

des de p'rec�são para relógios de pulso.

Sua escolha já está feita. Ponto por
po'rito, .

o Omega' Seamaster revela sua

sllperiol:idade. E ú relógio ideal para
o hon1cm que trábalha Ou pratica .es­
portes - seu companheiro para �odos
('." momentos de sua' vida. A escolha
,k seu nú\'o relógio, portanto, já está
feita: o Omega Seamaster, ao seu dis­
por nas melhores casas do ramo.

E vivo ne]J'attesa
clie la -tua venuta
maturi iI nostro amore

e fàccia la stagione
colmo della mia vita.

E vivo na espera
de que a tua vinda

amadureça o nosso amor

e faça à estação'
.

repleta à minha vida.

De maio,r precisão pt' r q ue é aufo-I
mático. O automatismo' 'poupa-lhe,
definitivamente, uma r,reocupação l,li:í
ria: dar corda ao seu relógio; alé
disso, tem a van:agém de conscn':il'

a precisão do Scam:f.íiCT, lsto porque'

Brand.elli di euote
Brandelli di cuore ho lasciato
ai remi sb,attttti daI vent;

,t

di tut.U i sentieri, che i piédi
h.an calnestato;
han calpestato;
frantuni invesíhil{ d'ànima
ho-dato e raccolto, ner dove
le. mie affluent.i passiom
mi hanno portato.

I:I;etalhos de coração deixei
. �os Famos batidos pelo vento
de tbdo� os caminhos que. os pés
pisara;- .

-

.

• migalhas invislVels d'alm,!1
dei e recolhi, por Qnde
as minhas afluentes paixões
me trouxeram.

Câm�ra Municipal·

O Legislativo Municipal está
estudandô o Projeto de Lei
n.o 102/64, que estatúe o CÓ·

digo Tribut;irio. O estudo da
matéria �stá.. sendo feito em

. partes, por artigos, já esmn-

10 aprovadora!? 9 primeiros
artigos.

E muito de mim. se perdeu
mas isto que de mim salvou-se
confio ao te1.l céu, e ao teu inar"
6 . FlorianópolÍj' ;'.'

Em ti COl1Rl-l'UO' o meu ninho J
para, hoje' e am,'inhã e para sempre:

império d ,.lhos e do coração
para SQbi'e7�vrr.

E, molto di' me s'à P91'dllto,
ma cio crE! di me s'e �lvato
affic'lo aI tl�n cielo, aI' tuo mare

é Florilm6polis .

ln te cotruisc6 iI mio nido
D('1' op,p;i e-domfl.1li. e nér sempre:
imperQ desdi pçchi e .deI cuote
per· sopravvivere.

\

..'.

Galeria das Debutantes

f 'I' ISrta. NELY PEREIRA DA

ROSA - Filha do Sr. Sady
,

Rosa e exrna.
� � � �--�------�-=�--�--��
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Prezados Acíonistas; �
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:B: com a máxima satisfação que a Diretoria da WILLYS OVERLAND
00 BRliSIL S. A. - IND(JSTRIA E COMÉRCIO vem apresentar a V. Sas,
o seu relatório sôbl:e as atividades da sociedade durante o exercício findo
em 30, de junho de 1964., Aeômpanham o presente relatérío o Balanço
Geral e a Demonstração de Lucros e 'Perdas. referentes ao exercicio
em aprêço. 1

'

Durante o período em que se desenvolveu o exercício social encerrado
em 30 de [unho de !964, verlrlcou-se um '''p.gravamen�o dos problemas
polltico-sociaís 'com que a· Nação se vem debatendo, os quais. num cres­

cendo constante. culminaram com a Revolução de 'março de 1964. que
promoveu a Instalação 'de um nõvo Govêrno no País.

/'; sucessão de acontecimentos tão graves. como os ocorridos nesse

período, teria, forçosamente. que se refletir no comportamento da eco,

nornía nacional. E foi o que. de fato, aconteceu.
Em, 1963. a Inflação teve seu processo acelerado, ao mesmo tempo

,
em que o ritmo de desenvoJvimento do País, que já apresentava, no ano

anterior, inquletantes eíntomas de .dímínuíção, se reduziu 'ainda mais.
Assim. aos malefícíos da Inflação - por -nós d�stacados em nosso último'
relatório .anual - vieram' sornar-se os da redução dos índices de crescí­
mento da economia nacional, a qual. sem: embargo da própría inflação,
havia \ tido oportunidade, de oferecer. em �nos anteriores. aspectos' bem'
mais animadores.

Realmente, segunde o 'divulgado pelas publícações especíallzadas, a

economia brasileira em 1963. teria crescido ínsufícíenternente para com­

pensar o aumento anual da população. o que não ocorria desde o fim da,

guerra. com exceção de .1956. As estatísticas disponíveis revelam que.
110 último ano, em 'confronto com o crescimento demográfico anual de

3.3%. o desenvolvimento econômico do' Pais, teria acusado uma taxa

.aproxíraada de 2%.
Não escapando a todos êsses , f&tôres adversos, a indústria autorno­

billstica também registrou .um declínio em seu volume de produção em

1963, quando produziu 174.207 unidades, contra 190.971 unidades em 1962,

Outros 'dados revelados informam que, la�entà\Íehnente, foi sensível,
jambém, a queda verificada em novos investimentos, não só nacionais
como. e prindpalmente. estrangeiros, dos quais, pràticamente, não se

registrou âlgum. Essa quçda :OI) valor de novos investiment9s é tanto

/mais gravé quando se sabe que o Brasil necessita, anualmente, em vir.·

tude do crescimento quase explosivo de sua população, de cêrca de

1.000.000 de novos empregos.
Em abril dêste ano. porém,' novas esperanças renasceram', mercê ela

e!evad� confiança inspirada pelo Governo que assumiu a delicada respon·
rsabllidad!:, de dirigir os. destinos. do Pa,is, em i.nstante tão dificl!. Est:J

confiança 'adveio da llova ori.entação de.. goy,erno. �d,Qtada e do programa
de estabilização financeira, desenvolvImento econômico' e progresso· so:cial
anunciado. 1 � ".' c'/d

I.'
•

Desde então, divers�s Il'!e<!!d'i:§ já fôra� a,ç1óta(ilo\s, tendentes a conter
a inflação e a restabelecer Õ equHibrio nas finallça:s do P<tis. muito embora,

a curto prazo, algumas dessas medidas" co�o os aumt;ntos de impostos.
reduções nos gastos g,overnmnentais, limitações ao ,crédito privado e o

contrôle de preços; possam ter acarretado efeito' réstriuvo nos negócios
em geral.

-

,Cumpre registrar, porém. e o fazemos com rsáÚs1'ação .. que mecl·idar.
outras" !lecessári�s, tendentes a atenuar os passiveis aspectos I�egativo:;
daquela's providências desinf1acionál'ias e, ao 'mesmo tempo, reativar os

negócios e, estimular novos investimentos, 'capazes de criar' novos em·

rJrFgos e de aumentar a pro'dução, de fOl'm�t a retirar o P�is da estagpa·
(,ião Oll, até mesmo, de uma possível. recessão econômica em que se ,cn·

contrá1va, não estã,o serlQo esquecidas. Várias' illiciativas neste sentid.o
.lá foram tomadas, como êt o casQ das medidas destill,ula$ a fQmentar
J.S exportações, restabelecer a confiança c IJ lntBrô5se dos investidores

est1'�ngeiros pelo Brasil e as qú� vi�ilim eliminar a tributação de lucros
inexistentes,

'

Outrossim, é mister que seja iniciada. o' quanto antes.' e em ritmo
não menos inte!1SO, a execução das medidas a 'longo prazo. destiüadas a

regi:ll'ariza� em definitivo as rec�itas governamentais. Dentre essas me'

didas, dcstácart;os a neeessidade de, uma ampla. J:;:forma fiscal, que, de
uma forma compleXa permita melhor atender .ao sentido 'eeonôm�co.soei�l'
uo,impôsto. e que 'preveja uma completa remodelação do aparelho arre­

cadador, de sorte a assegurar ao Govêrna. de maneira mais justa e

raeional. os recursos que lhe são necessários.. O expediente simplista e

antigo de, majorar os ,impostos.. senipre' que' se faça necessário ,elevar
a receita, precisa ser abandonado, por penalizar de forma' injusta exa·

tamente QS que já cumprem o dever de' pagai' impostos. Igualmente,
não menos' importante é !:onsiderar qU,e a majoração de tributos, elevan·
do os custos e os preços, restrin'g'e a comerc�lização das m�rcadorias e,

Icpnseqüentemente, reduz a sua pt:oduç�o, do que restllta. ao �ll1al de

algum tempo. na redução da própria .arrecadação de impostos, em vir·,

tude da diminuição do volume dasJoperações, realizadas.
Com: plena confiança I no novo Govêrno e no futuro d� Pais,) pro·

gramamoS, 'conforme há pouco foi amplamente noticiado. realiz.ar novos

investimentos nos próximos 'dois anos. no valor superior a 40 bilhões
d� cruzeiros. compi'eendendo a construção de no�ós 'veiculos, a compra

(

de' n,óvos equipam�ntos, a, instalação 'de uma fábrica no Nordeste e a

constt;uçflo pe 1.800 casas pa.ra empregados da WOE. f:ste investimento
será feito com recursos próprios da companpua, medIante reaplicàçã.o
de lucros c. res'ervas, e de fimll1ciamentos nacionais e estrangeiros,
A invel's8.tl clêste capital trará milhRres de 110V:3.S oportunidades 'ode em'

pregos na ,WOB, em seus f.ornecedores', Jla� indústrias de l'onstrução' e
fabricação de' máquinas -0, ferramentas e pc.;rmitirá à stla companhia
preservar sua posição' de maior fabrí,rante. de veiculQs automotores da
Amêrim L:.itina. _:...

. /

HESU!..Tfiqo DQ EX�R,clcIO É....POSICAo FINANCEIRA
O luero liquIdo rle sua comptll1lü[.'" 110 exórdcio 'encerrado em 30 de

Junho de J:)GJ" {ui' de Cr$ 5.857,!�QO.OOl), l'Gj,)rf'i'f.'I1IE!,'tdo '1,10é, ([o v(l,lm' cla!5
vend.as realizadas, as quáis totalizaram CrS 1'11.3:13.1300.1)00.,' t:l'opol'donal,
mehle ao capiLaJ wcí.al, de Cr$ 29,759.b�2,.OOO, o 'rend;rnel1to foi de 19,7'Ç'd,

'Dilda a estagnação, e até mesmo a reces,�1i.o., o\!ol'ti,das na ��conomi.a
brasileini, a que já llOS refel'irl1os, esta el1lprêsa, Vel1u.elJ. no últ il'110 �xe).',
dGÍo 52,000 veiculas, Gontra ,63.220 \'endidos no exm:clcio' encerrado em

30 d," junho ele, 19G3, Calltl'ibuiu, ainda; e de 'r;1linei.l'à SubslJ.ndrt'l" pl!.H\
'lIW' o l'eGultado obtido não fôsse maIs condiz<õnté c\lln a express.ãu 'eco,
l1ômica,da companhia, Ii ill1pbsiç�o legal de p,l.gamento rJ0Jmpostos iDjUS'
tHica,().os, como o ,imposto de renda, na importá'ncia de Cr$ 1.6G7.000.000.

...
-' ) .

decorrente das reavaliações do ativo realizadas em 29JJ}.õa ç 27.:16,1.,
tril�!t!;lÇão esta 'de todo il'J;rpr'ó�ria, ,já que nenhml\a renda deeon>e de
uma· sirnplc� corr�çfÍo de valóre:; contábeis distorcidos pela inflação.

A renFá., bruta do exercIdo encerrado e�'n 30 de, junho de 196·1. na'
. ImportânCIa total de <:;1'$ 1;12.378.679.000: proveniente das vendas reali·
zadas e rendas di 'ersas obtidas, teve a seguin.te destina�ãO..

"

'l'iJi1hfus, �k,
'

Matêria'I)I'ima, p",eas componentes e 'outros mate'
riais-; de pr'õdüção ., ,-, , , . ' .. ' ,

SalàrioB e' bei1e:f'ic�oi3 trabalhisu,w) ,

D,espesas gel�J,j.<; E 8l1)Jl'1l!!el1tos industriais
l)eprecidl;;ôêS (-; anu:.n°U:lllÇ'Ut?6· � y' � ., > , � o o

Juros,

.6Lo;m
'

42,9
1(}.7IKl ...,:,

<.
-

Ú,'í'
19.1'11 l,t5

",

V.t_I:.i.O

OVERLAND DO 'BRASIL s. A.
INDÚST'RIA E'COMÉ�CIO

'.
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'.
.

,
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RELATOR,IO DA DI'RETORIA:

Tendo em vista as dificuldades do período, o resultado positivo alcan­
çado por .sua companhia deve ser considerado 'bastante expressivo. Apre­
ciável evolução r�istro�:s�. também, �iJ. posição '!iria'nceira' da erriprêsa,
cujo Indíee de' liquidez se elevou' a 1.9R, em 30:6.61, a saber: '

,
, l\lilhôes de

cruzeiros '

Ativo Disponível """, .. ',. ."", : ' , , .. , . , ' .. ,'-o
-

7.225
Ativo Realizável a Curto Prazo

Menos
SOI11a .,.".", ', ,

;
. , ' ' .' , . ' ,', .

Passivo Exigível a Curto Prazo , .. ,"':
..

'

, .. , . ,

Capital Liquido de Giro '.

i' : .

indice de Liquidez
'

4Z.28:'l
4:9.508
24�929

"

24'.579
:[,�

'PRODUÇÃO E VENDAS I -,

A prodl,lção e vend�s de veículos nos tl:�S últimos exercícios foi a

seguinte:

Exerçícíos encerrados em

30 de junho de

1964 lOO� , 1962
»,

.

Prod, Velló":s ·l·... 'rud.
\" '�

Prod. VelldllS\'end". ,

) Willys Overlllnd do Br:tsi1:
Automóvel Aero-\Vitly,s 14,130 13,&25 11.260 11.220 9,672' 9,818 \

Automóveis Renuult-Oor- I

dlnt. Dauphine, "1093"
9,357 13.9�2e Willys Fnterlagos 9.342 13,991 6,094 6.293

Uttlí tário uJeep" ,

IUniversal " 10690 10'.442 18,692 1�.560 17.457 17494

Camioneta" Rufai "J�epl' 15.088 14.485 12,SG2 12,780 9,270 9.307
Camioneta de carga
Pick-up ".1eep" .: .... 1. 4,Q68 3.906 6,623 r' 6.678 5.476 5.�50

Total W013 ,.' � _��:� _,§.3.42e _G.:lE� _47J1!l,l _

48,?�']
=-==-:.::-"'::;;::

Tôua a Il)-dústri,l.' naclunul Elé�l: !.�.5(H 1!J!i·53Q. 194.4.20 g9,�� J.G.Q:!?§.!!
--'-,

- ::..-=====;:::
,

<

O d�mon�frativo' acima: espelha a redução verlfícada no v�lurne da

produção e vendas, não apenas desta ernprêsa, mas de tôda a indústria
automobilística nacional.' 110S '12' meses, de julho de 1963 a' junho de 1964,
o que'decorreu de fatôre� cl'mjuntura:is � q4e j* nos referimos no início

clêste, relatório.
"

' .
,

qualitativamente. porém. foram inegáveis os progressos 'registtados
por sua cOIJl,panhia na período em' questão: Inúmeros melhoramentos fo·

, ram iütroduzídos nos nossos vekulos modêlo 1964, como, p,or exemplo. o

nóvo slistenla elétrico de '12 'volts, os novos est.ofalnentos mais confortáveis
e O acabamento ge'ra:l mais apriníol'ado. Procedeu·se, também, ao lança·
niento de um IfóVO mod�lq, o "Renau� 1093", �preseÍltado em novembro

'de ,;1.963. veículo com gréj.ndes inovações na parte �ecãnica, que lhe asse'

gum,lll lugar especia} no mercado. ,at(:m�enTIo à preferência dos que'
desejam I:!-m au,tomóve! de potência mais elevada, 'capaz de realizar um

desempenho superior. Na mesma 'ocasião foi lançada a noya série do

"WHl)'s Intcrlagos", que ,passou a ser equipado COtll m@tor de,!?3 H.P., o

mesmo do "ReJ1uult lÓg::�< Em' jÁneiro de, 196·1, a camioneta de' carga..1
"Picl{,up Jeep" passau a' ser produzida. também com motor DieSel
"Perldns", 'de extraordinário' rendimento. ,o que veio ampliar o mercadQ

para êste veículo. I
'

Os setores de produção receberam, igualmente, no decorrer do úlU·
lnQ exercicléi. apreciáveis melhoramentos tecn01ógicos. Foi consIderàvel·
mente ampliado o edifício dá Ferramentaria de l\tatrizes. de 1.600 para
3.860 metros

-

q!ladrados de área construí�a, onde estã.o sendo Íllstáladas
duas pontes :rolantes e uma série, pe 'máquinas modernas, o que elevará

sobrgmodo a cficiênc�a, e a, pró'dtitívidade dêsse importante setor,' de
forma a nós Permitir executar, em Dessas próprias instalações, a fabri·

�caç[LO e as 'módificações da 'maioria das feri'amentas e inatrizes reque.
ridas pela, nossa produção: ;E:ncontra�sê'em fase final de execução,
ainda., um importante programa de ampliação e modernização de nossa

Fundição em Taubaté, compreendel}clo' a construção d� diversas, áreas
adicionais e a instalação de moderna maquinaria stlp�emer.tar; com o

que áqúela unidade será' dota.da �Ie procés::;ós os mais, modernos, algun!?,
dos quais apenas r0ccntcmente introdúzidos nos centros industriais mais

adiantados do mUllc10 e do que resultará a elevaçâo de sua capacidade
de produção. o apr'imorarnento da qualidade de seus produtos e redução
nos se,tis custos de operação, 1

.Em março de 1964. ,tivemos a grande satisfação de' inaugur�r a '

nos�a filial de Qlinda, junto ao Rt�cife. 'no Éstado de pernambuco ..
-

em

instalações próprias, modernas, compreendendo amplo 'armazém de peças,
escola de 11leeànicos, escritÓrios e, pátio para armazena�ento e distri·

lYuiçfto ,de veículos. Com o funciom>.mento desta l.midade, o suprimento
de nossos

.. produtos em tôda. a regiào Norte·Nordeste do Pais passou a

ser .feito de forma muito mais eficiente, com evidentes beneficios para
os nossos revendedores e os milhares de possuidores de veículos Wj'llys
,da região.

. '

Esperamos poder anuncia.r. hrevemente o início da co'nstruç�o de
'nossa linha de montagem de veículos utilitários em. Pernambuco, cujos
planos já foram concluídos., Será esta mais uma importante' contribui·
ção de sua companhia pará o esfôrço extraordinário que, Q país vem

realizando para o necessário desenvolvimento econômico do Nordeste.

COMPIlAS

As compras realizadas no Pais, po� sua, companhia, nos três últímos
exercicios, atingiram os seguintes montantes:

Exercidos encerrados em,

, 30 de junho de

196�1 l00�{ 1962

(em milhõés d� cruz�)'
Matéria·p'riml!l" peças componentes

e materiais de consumo ,.,.,.

Outros ri(;lteriais , .

'Equipamentos , � .. ' • ' , .

Tota1 .', : '.

72.456 47,613 19.109
4.112 2:586 739
1.725 1.855 5,11

J��� '52:õ54 2(},379
---

Dada a sua magnitude, êSles nÚJ:Tl.eros por si só já expressariam a

extraordinária importij.ncia desta orgállizaç.1.o Para, ii vida ec'onÕmicá' do
País. Todavia, �ahe ressaltar, ain4a. o inestim{fvel patrin'lõnio com que
agora conta a Nação. representado pelo elevado 'lladrúo técnico já atingido
péla indústria nacional de l'l-utopeça\" .pcjra cujo progresso conco!'l'em!{s
de forma reievante,� nâo apenas eorn a, :col1siderávél volume das €llCOt

mel1da.s feitas, màs, e piln!!lpalm4!n,te. �n� rª-zão, qa assistênéia técnica
� financeira· qlle' propOl;ciqnamos aos nosso:; fórneçedores�

Pará garantir às suas fábricas um abastecimento cada vez máis
,

efielBnte.. esta companhia, deu continuidade, nq último ano, ao seu pro­
grama de desenvolvimento de novos fornecedores, que atingem agora.
1.800 em,'lw"'as que, suprell1 as 110ssas' !le�essidatles 'de matéria·prima,
peças componentes, materiais 'e' equipamentos diver:303.

,

(

f'l;iSSt;)AI.. e fUH.AÇÔES f!J BENEFIClpS ,PRQPQRCIONAOQS"-
CO!1veilddos de que' uma eV�!1:1i4a tíol�:tica de relações � com_ o pessoa!

re§J,uta em 'melhor disposição para o �rabaU19 e, em consegüência, crel!'
"r�i'l'L'" 'j"1"I,;,pc"WJ "":'a ., "·llj'J"-.·>�a 'nn '1l" o et',..,I"rDg<>do', "'Jal'a' ,,"Naniiq�ç_ � ,/J!. _.;-;,_,........".: !,-,c_.j, U L! _ .! _..::J , j;"_ .,,',lo -'_'""' ti � L-

_ 1 .. , �_ v�

/ tem fi WOB .}1a [\, diél -JH'oé'Ul'!!dO Jl '>rfeiçoll,r e eriar nO'JOS meios que,

,
.

'
'

't',de 80US.',{!Olí.ibór<idotell,' cúli:iUüic
. - .,

.,

dI) deaen1)lól-,
,,:, .�'" �. '!'��.1.

'C.
, 1

Uma politiea salarial r�alista c' adequada f seguída pela émprêsa,
que na sua execução procura corrigir os efeitos da. inflação e propor­
danar reajustes por merecímento 0\0.1 promoção, fatôres indispensáveis
para o bom' estimulo de, nossos empregados. À saúde e a' integridade
física qêstes é alvo, também. de constante cuidado, mantendo a emprêsa,
para, êste fim, .um Sorvíçó 'Médico bem instalado. dotado dos recursos

necessár-ios à prestação de socorros Imediatos. consultas. tratamentos
clínicos e .tísioterápicoé e .até pequenas círurgias. Devem ser, destacados,
também, os 'esforços desenvolvidos pelo Setor de Prevenção de Acidentes.'
através de campanhas de esclarecimento e oríentacão sôbre medidas de

segurança e distribuição de modernos equipamentos de proteção indívi­

dUéJ,I. cem o que tem sido i possível reduzir a, números insignificantes a

ocorrência de acidentes, em nossas tábrrcas. A Willys prossegue propor­
clonando a seus empregados transporte coletivo gratuíto.: facilidade para
aquisição' de' veiculo particular, empréstimo para tratamento de saúde,
inclusive de dependentes, fornecimento' de refeições' e aquisição de

gêneros alimentícios e outros artigos de primeira necessidade a preços
reduzidos. Um clube que desenvolve atividades sociais e esportivas
também é mantido.

Especíal atenção tem sido dispensada ao desenvolvímento íntelee­
tual e técnico dos nossos colaboradores. Ó nosso Departamento de Trel- .

narnento tem .proporcíonado a grande número de empregados QS'mais

variados cursos. inclusive estágios no exterior. os quais possibilitam a

elevação de suas quallfícações, com reais benefícios para os mesmos e

'p'ara a melhoria qualitativa e quantitátiva de, ';I0ssa produção,
Em resumo, comprovado' pelos nossos 9.402 colaboradores e ainda

'Jelos milhares de candidatos que no últimó ano, desejaram, ingressar
em nossa organização, podemos assegurar que a WOB se tornou um

'lugar de trabalho agradável e seguro. onde 8.S aptidões índivlduaís
podem s�r desenvolvidas e o. progresso alcançado.".

No� três últimos exercícios as d,espesas' com salários. beneficios e

outras, realizadas com o' pessoal, foram as seguintes;

Exercícios findos em

30 de junho de' I,

1964 . 1963 1962 '

_ ...............

I eirí milhões de cruzeíros)'

16.763> '9.S94,·' 4.379Salários e benefícios pagos
Encargós indiretos com'

"R�stàurante ,:,
,

, rransporte :, ,

'

.

'

Serviços médicos e ,butros .,.

Total.,
,

'.

Número de empregados existentes,
ao fim de cada exercício .....

363 236 91
414 ' ,303 133
212 117, �...

17.692 1õ.55õ 4.631
=-..= -,--,

9.4Q2 8.736 9.127
.=,

'p'saJáorid médio 1"01' empregado. pago por- sua companhia ao final d�
. cada· uÍn' dos ires exercícios em �uestão, foi o seguinte: em 30.6.64:

.ci·$ 145.500;' �li1 30.6.63: C�r$ 64.209 � 'em ,3();6:62: Cr$ 35.500.
'.

.
'

-

CAPiTAL E DIVIDENDOS

No decórrer do exerci,dó encerraao em 30 de j.unhQ de 1964,. o 'ca,

pital, soom! foi aumentado de Cr$ 12.505-.052.270 para Cr$ 29.759.022.000,
mediante a capitalização da pilrticipaçào' do Banco Nacional do Desen·

volvimento r�conômico (BNDE)., na importânçia de Cr$ 14'7..032.4po. cor·
reção paI;cial do valor das ações da IRFA, _' Indúst:ria� Reun.idas ,de
Ferro e Aço S. A,., na importância 'de Cr� .434.956.500' e cotteção parcial
do valor dos bens do ativo imobilizado da companhia, na importância de

Cr$ 16.67,1.980.830.
I

.

, .

"

',,' .' .

.o valor nominal das ações, que era de Cr$ 170", foLelevado" para
Cr$ 200, em 29 de outubro de 1963, como resultado 'da correção, parcial
do valor do ativo, feita na ocasião. Na mesma data 'foi aprováda a divi­

s1i.o do capital em ações çlo vaior' nqminal 'd� C�$ l.oóÓ ca4a uma. com a

substituição de caca gru'po de 5 à�ôes antigas, de·Cr$, 2001 por umá nova

ação de Cl'$ l.Ooo., Na assembléia' geral extraordinária. reálizada em

27 de fevereiro de 1964, foi autorizada a distrihuição de bonificação em

ações, resultan'te do aumento'de capital então aprovado. em virtude do

que os SenhoresAcionistas estão recebendo_uma mova a.ção de. Cr$ 1.000.,
para ,.cada ação de ,Cr$ 1.000 já possuida. Assim, a correção do valor

,nominal' do ínvestiInento, realizada no d�orr�r do último exercício.� foi
,

bastante 'aprecIável, -resultando que os Sen\lores Acionistas POSSUCiTl,

agora 2 ações novas de Cr$ 1.009/"'ou seja. Cr$ 2.000, no lugar de cada
'

lote de 5' ações antigas de Cr$ 170. nq 'liotal cde Cr$ 850, que possuiam
no iní_c,ro do e�ercicio.

Cumpre ressa'itar, ainda, que, no mesmo perioçlo, .esta companhia
distribuiu ,também dois dividendos em dinheiro: um. em novembro de

1963 de 6%, correspondente ao 'semestre de 'julho a dezembro de 1962,
e o �utro" �m maio_ de 1964, de 8%, c<!rresporidénte ao ano de I!}õ3:,

'

'

IMPOSTOS
Foi de Cr$ 35.428.685,000 o total da despesa .da companhia com imo

postos federais. estaduais e Il,l�lnicipais, no últim� exercido.' Cumpre
ressq1tar' que não, obstante a l11;agnitúd,r- desta cifra, superior, mesmo à

arrecadação de muitos Estados 'brasileiros. nela: não estão compreendidos
os impostos �ecolhir1õ§ por nossos' fornecedores, rev€nde<;lorcs, acionistas
e empregados; resultantes' da� atividadb desta emprêsa.' A quatt� parte.
ou seja, 25% da receita bruta da emprêsa, no último exercido. fdi absor·
vida pelos impostos; os quais, em 4ma 'outra comparação. representaram
mais de 6 vêzes o valdr/do' lucro liquido obtido,

,
.

,

,Também bastante apreciáveis foram os recur�os proporcionados por
,
esta companhia ào TesO'Uro NaCional,\._átravês dos empréstimos cól:ppul.
sórios feitos. que no últiino exercicio somaram Cr$ '873.427.000 e, ainda,
mediante a subscrição de Letras do Baneó do Brasil S. A.. cujo sa.Jdo
em 30.6.64 ascendeú a Cr$ 4.592.510.00ó.

,Comparativamente aos qoís exercícios ailteriores, a despesa com im­

postos e empréstimos cómi)\�rsórios feitos. no período objeto dêste rela-
tório, �oi aseguinte:·

'

ExercIcios �néerrados em
30 de junhó de

'

i964 i96.3 1962
'tml'milh�s dê cruzeiros)

m!POSTOS

Impõsto d� Consumo ,. _ .. � 1.

Impô�to de Renda .: ,. '. : _

Impôsto de Renda sôbre Aumento
de' Capital :- .

[mpôsto de Vendas e Consignações \
Outras Impostos � ; ,;

!.

Total ,: .

i5.:362 7.110 2.644
9.188 1.869 727 �

1.667 5i5° 120
7.075 3.511 1.751
2.137 1.311 706

35:429 14.3H;
,

,5.948 .J

,",-
�

. _.
.

El\'IPRfiS'I'J1\'lOS COMPULS08I08
:F'eitos ao Govêrno Federat. coniói­

me Leis nl's 1.47'1, 2.973, 4.069.
4.1.56 e 4.242 .'.' ,.
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BA�ANÇO GERAL I;NCERRADO EM 30 DE JUNHO DE 1964

.

Pelo expo$f,'J, pode-� avaliar a deWl.da conttibu'ção desta organtza­
çao para as finanças püblícas, Por oportuno, clJUlpre reesaítar que. com
o inicio das atividades de nósia �1a1 de Ollnda, Estildo de Pernambuco.
esta �mpresa passou a contribuir, mensalmente,' com cê�a' 'de UO mí­
lhões de cruzeiros para os cofres daquele Esta40 e, também menaat- -

mente, com,' mals de 10 tr1llhões de cruzeiros para a Prefeitura daquele
Município.'

) ,
.

\

Cons�derand�-se, também, os. impostos que são pagos, pelos 'nossos
fo:n:cedores, revendedores, acionistas e empregados, resultantes das
atívldades dest� organizaçâo, pode-se afirmar qJ,1e/mais de 40%' dó preço,
pago pelo comprador de um veiculo Willys representa impostos. É a
.nossa contríbuíção para que o Govêrno possa contar com mais recursos
para construir

\novas hidrelétricas. novas siderúrgicas. mais escolas. mais
hospitais, mais estradas etc.

" Em nosso relatório referente ao exercício encer:rado em 30 de junho
de 1963, tecemos diversas considerações sôbre impropriedades existentes
11,0 sistema tributário nacional, dado o regime altamente inflaCionário
em q�e ternos vivido e em conseqüência do que são tqados pesadamente
p�lo ímpõsto d� renda lucros ilusórios, ínexístentes, e at� mesme opera­
çoes, como as correções monetãrlas dos valôres do ativo imobilizado.
das quais não decorre 'renda alguma para as emprêsas. .

'

'.
'.

'.

Com satisfação, porém, cumpre assinalar que as novas autoridades
fed�rais, avaliando a extrema importância da eliminação destas ano­
malías para a recuperação da economia nacional, fizeram incluir em. re­

cente: revisão da legislação do ímpôsto de renda algumas'medidas que.
s: .nao ca!l�Z'�s de eliminar completamente tais inconvenientes. promove­
rao, sem dúvida, uma gradativa redução das suas repercussões negatívas.

,e

r

/,1,;/

.

Encontra-se, ainda, em trâmite no 'Congresso Nacional. projeto qe
1:1 envia�o pelo P�der Executi�o, �m cuja mensagem é ressaltado. o
compromisso assumido pelo Governo de estender. às licenças de impor.
tacão emitidas até 30 de setembro de 1960, o prazo de isenção de direitos
para importação de máquinas e equipamentos pelas indústrias automo­
bilísticas! concedido pela Lei 2.993. que vigorou até 6 de. junho de 1959.

PO!' iESO, após essa data, �, apenas até c' :;1razo dr, extensáo proposto

""lo (;ovêrno, a Wlllys Overland do lim li S. A.. assim como as demais

OO,upá.nhias' autcmcbílístíces e ernprêsas fabricantes de autopecas. assi­

nou têrmos de' responsabilidade para retirada de máquinas e equipa­
mentos Impcrtados sem o pagamento de. direitos alfandegários. Corr­

fiante na aprovação dêsse projeto de lei. a Dlrotoría achou de!l"rlN'e3sário,
fazer qualquer provisão a respeito.

/"1>.(') r-jna1il�T <I prf,!f..Ent.e rolatõrro. esta. Diretoria pl�O�Jt)e aos SCl1hOr-fl,�

Acionistas que. na rorraa dos estatutoc, seja dada a seguinte aOi�icá.c[J.l)
aos lucros do exercícío encerrado em 30 de) junho de 1964:

, u

CONCLUSOES

a)' Cr$ 292.895.000 para O f1lmdo de R�a Legal:
li) ors 103.656.217 para O FUndo de Resgate de Partes Beneficiár!as;

c) Cr$ 7.971.334 em conta: especial vara \li Banco Nacional do Desenvnl­
vímento Econôtr1lco <BNDE), conforme determina o artigo 41. letr ..

"c" dos estatutos:
No inicio dêste relatório já nos referimos à estagnação e mesmo à

recessão experimentadas pela economia nacional, em conseqüência. prin­
cipalmente, da profunda [nquíetação polítíco-socíal e desordem nas Iínan­

ças públicas, reinantes até março de 1964. Dada a pesadíssima herança
recebida pelo nõvo Govêrno, fazem-se índíspensávajs, neste instante. uma
elevada compreensão e grandes s<tcrificios por parte de todos para que
os objetivos do Programa de Ação traçado pelas atuais autoridades,
visando acelerar o ritmo dq desenvolvírnento ecônômico, realizar o sa­

neamento financeiro e promover o progresso social do Pais: possam ser

atingidos. O combate á inflaç>5.o, que já atingira níveis alarmantes, ,é

uma da" maiores préocupações das atuais autoridades, CUj:j5 provídên-
'cias:, com êsse 'objetivo. têm recebido o nosso mais amplo anolo.. incluo
síve com a absorção, por parte desta ernprêsa, de parcelas corisiderávei�
das elevações verificadas nos custos de seus produtos,

Cr$ 586.926.56.0 para ai constituição -de reserva para o pagamento às

ações preferenciais do dividendo previsto- no :,;.�t;go 4i, letra "el" dos'

estatutos;

Cr$ 256.892 necessáríos éÍ.p-' !'Ja:1&.{nrl€tlto da partícípação das partes
beneficiárias; nos têrrnos do �ct�spo:;t() nos artigos 2� e 44. letra "s"
dos esta tu tos;

Cr$ 1.793.795.20ü p<i:râ: ,i,,;;sJp:l�1kfto de reserva para dividendos de
, , ���1.·( (

ações ordinárias, na formá d�' § :V!, do artigo 7? do" estatutos: ,

{.;). () saldo de Cr$ 3.0?2.��9g.7iJ7, para a conta de Lucres Nilo Dístrtbuídos
.

'

\

e)

f)

Rio de Janeiro, 8 dG setembro ,de 1964.

,
,

Estamos plenamente convictos de que, com' uma parcela de sacri­
fícío e com o trabalho perseverante de todos, será possível construir a

Grande' Nação que. todos' nós tanto almejamos. Per isso, ao mesmo

tempo que, de bom grado, suportamos a parcela que nos diz respeito.
prosseguimos executando com empenho e entusiasmo' o nosso trabalho,
não deixando, um só instante. de nos esforçar pelo desenvolvimento de

nossa erganízação, através do aprimoramento de St1f).S instalações' e de

seus produtos, I da conquista de novos mercados. da ampliação) da pro­
dução e da oferta de novas oportunidades de empregos produtivos. carni­
nho êste pelo qual está a Wi!lys O erland do Brasil S. A. contribuindo

�

de forma efetiva e apreciável para o engrandecimento do Brasil e por
uma vida melhor para o' seu povo. I

Lloyd Ketth Covelw. Jr.
Oh'slor CQml'.&lal

W!llimn lI-!ax. Pearce
Oirotor.Pre.id.nic

Eucl'yd.es Aranha Netto
Oir.�r F"ank A. ErdnUJ,t!'

DI,'Qior de �1"i1.idm."to • Conlróhi

Paulo de L. Quartim Barbosa
Diretor�Tesotlre:iro

', ii'ábio ,"ffonteiro de Barros
Oirator

David Beats], III
Dire+cr

Gerald R. liough
Diretor f:inilin,elro

Sérgio Br,útero .Jnnqueim
Diretor de �.Qla'�(j�.";� �úblicas

Már'io da Câmm'a
Diretor

Marc Lambert
Diretor

" AT I V O
--------------�---------------------- � _r---------------------------------------------------,----�.�---------------------------

Cr$ Cr$
�7 .224.880.220

1 1

/---------------------- �� � _r-------------- � �.��c����, __
.

,

f

DISPONlvEL '

Caixa e Bancos ,.", , ,.,

REALIZAVEL A CURTO' PRAZO
Duplicatas a Receber :.
Menos: Duplicatas Descontadas .

,
\

Devedores Diversos , � .

Letras do Banco do Brasil e do Tesouro Nacional .

!Instruções 239 - 254 e 256 da SUMOC) .

Depósitos para Investimentos:
'

)

Lei 3470 , .. , , .

Lei 4239 " , .. ,., ,.

Adiantamentos a Fornecedores .. , : .. : , ..

.
Mercadorias em Estoque , , , .

Mercadorias em Trânsito , , ..
'

.

Impostos. Seguros. Juros e Outras Despesas Ant�cipadas
REAU;�ÁVEl A LONGO PRAZO

Dupiicatas e Contas à Receber ." , ,.

Depósitos e Cauções ., , , , . /, .. , .

Empréstimo Compulsório
(Leis 1-174 . 2973 - 4069 - 4.156 e 42c12l , .. ,.

INVESTiMENTOS DIVERSOS
Cias. Subsidiâri�s:

A�?e.s
�

i
.

Aalantamentos ,., .. , " , " .•........

Diversos Títulos e Áções .
,
..

;
'

,
"

, .

IMOBILIZADO ,.

Terrenos e Benfeitorias ,.,., .

Edifícios ,
,

, .. ,.� .. , .. , .. , : ..
Maquinas, Equipamentos, Instalações Industriais, Fer·\

ram,ontas Especiais. Móveis. Utensílios e Veículos

:r'llen�s: provjó;,io p;;;r',a Depie�iaçãÓ-'e '�mohiZhção·.·; .

!I1áqú-in;ls, Equ;pàmer�tos e Instalações 'em Trânsito' ..
C.)lT,�çÕes l\'lonetárias ,.. . , .

Menos: Provisão para' Depreciação e Amortização .

865.467.000
1.419.312.000

13.315.323.779
--r5.600.102.779
','

5.490.652.038

23.019:t05.ooo
2.461.288.000

í

.

U65.048.286
2.097.77�.407
5.667.268.879 '

5.06�.225.671

4.592.510.000

• 40.449.733
383.'758.160

2.293.340.706
22.740.269.000

, 853;997.901
642.391.987

456.880.202
566.043.529

, \

p�Nn�NTg
lJivc:,sos Custos e Despesas de Pré-Produção' a

l-\il1o.;,ti.�ar , ,., : .......•. : ....••..
TOTAL DO ATIVO

.

CONTPSOE CO\1.1PENSAÇAo
Bancos - Cobrança Duplicatas ............•........
Caução de Valóres , ,;, .

AÇÕ0S Rccebic:as e.m Cauç[1O , .

Bé,t.nC0S - Valôres em Custódia , .

l.,lOC8t;ÕE3 Contratadas � .

Avais Presta.dos por Terceiros .

Bens fIjpotecados (A Pre,�o de Custo) .

Fianças Prestadas per TerCEiros , .' .

Contrê.tcs de Seguros " ,

/
.

Empréstimos Compulsórios Reeolhidos _. Leis 1474 .

4069· � 4242 .•...•.... , ..••••••••..••••.••••••
'

••

TOTAL GERAL ..

EXIG'VEL A CURTO PRAZO
Obrigações a Pagar no Pais , ......• ,

Obrigações a Pagar no Exterior' , . . . . . . . . . . . . .. . _, '.

Financiamento a Pagar _ BNDE ",".'

Conta Especial _ BNDE ,.",.

Contas a Pagar - Fornece,dores ,

Impostos, Juros e Outras Contas a Pagar
EXIOlvEL A lONGO PRAZO

Obrigações a Pagar no Pais .................•......
Obrigações a Pagar no'Exterior .

Financiamento a Pagar _ BNDE ,..•. , .

Co.ntas a Pagar , ,,' � .

Cr$Cr$
9,450.COO

2.116.712.114
73.010.042
29.345.547

11.278.523.239
11.421.839.651 24.928.880.89:1

12.800.000
420.00G.OOO
125.275.347
845.919,000 1.403.994.347\.1"

PROVISÕES E RESERV'AS
Provisão para Devedores Dijvidosos ..........•......
Provi�ão para Depósitos para Investimentos: Lei 3470
Reserva para Impostos· 'I' •••.••••.

H.eseDVQ para Leis Sociais .

Diversas Reservas .

1.254.000.000
40.'.&49.733

10.403.658.936 ,

3.522.395.131
.

5.367.349.762 20.587.853.562

12.28.3.212.037 49.508.092.257

120.191.480
4,345.236

2.949.442.935
PENDENTE

Receitas Antecipadas
NAO' ÉXIG'IVEL

.

Capital em ações no valor nominal de Cr$ 1.000.00 cada.
autorizadas e integralizadas:

.

Açôes �rt;Iinârias co� direito a V<?to: i,

AClOmstas no PaIs
_
.. : , ; '

Acionistas no· Exterior'
.

Ações Preferenéiais sem direito a Voto:
Acionistas no' País ....•................ : .. ,.
Acionistas no Exterior .

3.073.979.651 643.895.391
,)

1.022.923.731
428.108.000 1:451.031.731 11.$90.768,OOO�

10.831.672.000
I

;'� cc. , .. , '0-,., ".'

1.068.3'/4.000
6.268.208.000 7.336,582.000

29.759.022.000
.

..

10.10M50.711
688.483.000

20.558.317.000 31.356.250.741

Reserva Legal � " , . . . . .• . . . .. . 677.624.499
Reserva. pará Dividendos Preferenciais <; •• ,.{_�> ... < '''c,'<,1�fi.,�'l;;.., �\, "';',' ,"" ".1 � - 589.926.560
Reserva para Dividendos de Açóes Ordinfirias : : ..�"'. './-

.. :.), '.;/ t7hcY C<' I "1.793.795.200
Fundo de Resenra Estatutário '. ,' � .', . � �� 500.0CO.OOO
Fundo para Investimento _ Lei 3470 "".. ·.,."��.���'i:.ol'.',:i,:.",, *"Y;.'Yi""""'C"" 9.5,88.298
Fundo Inicial para Empreendimento Industria]". h'd�\*,\:!",,'t\4�·I:·�Z<'f.;ri. \\:: y!

Nordeste '

300.000.000
Lucros Não Distribuídos

,
:. -

. iC:Vt�. 4.37·1.9:11.630

TOTAL DO PASSIVO ,.... ,

CONTAS DE CCHJlPENSAÇAO ."',."!

Duplicatas em Cobrança 1.;.;.'.. :.l.r.�.·.'.
V r' c

- ,
'

a or_es em .auça� """.

',' .;.;;::.Cauçoes da DIretOrIa ".; .. '.
Valôres Depositados em Custódia ;.'.,.I.!.,.,.I.,.'." .

Locadores " .

Títulos de Terceiros Avalizados \:).\.':)).1.'.'.i.
B�ns em Garantia (A Preço a.e Custo) .;.. ;.j'!';""'!'!"';"
Fladores para Recursos FIscaIS '

.

Seguros Contratados .. , .....! ••.•••••••••••••••••••••

. Empréstimos- Compulsórios Recolhidos de Terceiros -;-
Leis 1474 - 4069 e 4242 : .

:rOT1-L
.

GERAL :!.' ..
88.629.964,729 .

174.193.537.109

,.-
, 17�,218.000 37.998:948.187,

85.563.572.38085.563.57-2.380

119.592.507
298.645.320
1.000.000

60.435.591
241.367.661
3.717.336

&1.504.224
94.996.314

8'6.966,604.000

.. 779.10L776 ',88.6�9,964.729
174.193.537:"109

..

DEMONSTRAÇÃO DE LUCROS E P,EROAS 00 EXERCiciO FINDO EM 30 DE JUNHO DE'1964
RÉSULTADO D� EXERClCIO DlSTRlBmçAO DO LUCRO LiQUIDa

Cr$
J'

-Cr$,
1 Cr$ Cr$ -

.,

RENDA BRUTA

Vendas .. " , ;� '

.

Rendas Diversas . , . , '.' � .

Total Renda Bruta

CUSTOS, E DESPESAS

C::usto Industrial dos Produtos Vendidos .

Despesas de' Vendas, de Administração e Outras .

Juros no Pais , , .. :........ 441.865.000
Juros' no Exterior ,............

. 202.278.000

89.242,417,000
11.205<5.34.000

1J44.l:43.000

Total Custos e Despesas

IMPOSTOS
Imnôsto d� Consumo .

Imi)ôsto sflbre Vendas e Consigna.;ões , .

Imp&sto de }'ti:'llàa .••••• , .••...••.•••. , ••• , .•••••••.

Outros, Imposte:'! ..... ,., .. , .. , .................•....

/
15.361.926.000
7.075.065.000
10.854.567.000
2.137.127.000

Total Impostos

LUCRO LíQUIDO DO �XERGíCIO

Cr$ Cr$

142.378.679.000

Saldo das Reservas para Diviaendos Preferenciais e de' Ações
Ordinárias do Balanço de 30.6.63 .. ; ', .

)
,

Mais: Saldo de Lucros Não Distribuídos do Balanço de 30.6.63'

Menos: Dividendos Distribuídos em Dinheiro a:

Acionistas no Pais ' .

Acionistas no Exterior . 1.940.664.016

141.335.690.000
.

1.042.989.000
1.000.404.182

.'

2 ..253.335.91Z,' 3.253.740.0P

820.732.016
1.119.932.000

Meno�: Utilizado para Depósitos para Investimentos -

_
L<!l 3'470 ..............................................•. 1.2i)9.592.g

Lucro Liquido do Exercicio Findo em 30.6.64 ..•...•.....••.

Distribúição JSegundo os Estatutos:
Reserva Legal : .

FundQ de Resgate de Partes Beneficiárias .. ,

'

, .

Conta Especial - BNDE � .

Reserva pari'!. Dividendos Preferenciais .

Reserva para Particip&ção de Partes Benelicià:rias .

Reserva para Dividendos de Ações Ordinárias .

LUCROS NÃO ,DISTRiBUíDOS

101.092.094.000 5.�57 .900.000

292.895.000
, 103.656,2L7

7.971.334
586.926.560

256.892
1.793.795.20035.428.685,000 �

5.857.S'ÜO.0;:)\)

2.7S3-.301.203

4.371.:
_;:;:.===

t

anSEn,V,AÇAO: Para: maior' facilidade na leitu.ra do presente balanço e respectiva demonstração de lucros e perdas, foram arredondadosó' nesta publicação, os valôres inferiores a Cr$ 1,00.
Rio de Janeiro, 8 de setembl:o de 196·1.

W,gUam Pác�m Pea:r.ce "

OffCltçr·l>r0s!<i.nl.
Euclyde8 �ranha Netto

Dir.to,

LlO'lJd l[eith Covelle. Jr.
. Diretor Comerdal

Frank A. Erdman
Diretqr de PI.ne(amellto e Contrále

, ,
.

Paulo de L. Qu,<Jfttim Bá:rbo8Q.
Diretor.Teseureiro

Fábio Monteiro de Bdrr<J.8·
Pirat"r

.Má+io da ,Câm.ara
Ciretor

Reynaldo Ca8a.rt '

Técni-.o em C"nt"bilid"de
. C.R,C. - sP. - lS3n·s.

David Beaty, III
Diretor

L '

Gerald R. Hough
Diretor Filla"�ciro

Sérgio I!rotero Junqueira
Diretor d. Relações Públicas

Mare Lambert
Dir.tor

PARECER DO CONSELHO FISCAL , "

aceitos não reconhecem a necessidade de ajustes para refletir os efeitos da inflação
• nas demonstracõed financeiras.

Após 6 'de junno de 1959 a Sociedadeolmportou máquinas ., eqUi�amentos com

susp�nsão do I.Jflgssnento. dos respectivos direitos alfandegários. mediantf' asstnatura
de. termos de rf!�ponsablll<]ade. Enquanto não seja prOmulgada a legislação em. tra­
�Itaçil:0 IiO Congres8�. a qual estende 8. isenção de dlreit�s aduaneiros àIS importaçõespostcnol"1')s a 6 de Junho de 1959. existe )um passivo contingente relativo àqueles
direitos e para PS quais r.ão há provisão contábil. .

I Em llOSSl!. opinljio. 'dep�ndelldo do efeito no balanço da obrigação que poderá
!·es1.1Ha!' (I::. ,9ueptll(, eX>lO<;ntalil!. 11" f'!!.�lÍf;riif(' ante!·jor. o balanço 6"raJ acima e TP'lIpectlva
d<':n'ü&l\l.racl!.o de· !\l�ro. f, perda..� refletem COUl p,'opriedade a posição financeira da
W Ill,Y8 _OV'er!<mú tio BraSIl S. A. .. - Indústria e Comércio em 30 de jUnho de 196-1 e os
resultados d813 'lu:..s operaçiíes referentes ao ano finde- naquela: dat!l:> de acôrdo com

f'r!ncjpi�" d" r,,·;ta'l::iiidade ge1"alm",nte aceitos. aplica'dos em basus unirol mes em
rel3i)lo a� UU::.l.1. :: [it"-�no('.

• J

o,�. membro,_' do Cons01ho Fis('nl da. V/iI!ys Overland do Bl"8.'!il S. A. - Indús­

tria e Om:nfrcõo. ab"i;;o v,"sllladol'i, n" clImprirPento do que lhes incumbe o item III,
-

'lrt�-frl) lZ7 <Ia DN��·et()-T.rPi I:-'.·�rr·[�1 W' 'lA.;},_7 1.)\:>. ZH de sel(�mbro de 1940, depois �€ cuida ..

�10t1i�' j'.lí:�"""U� f'h1 H.'?l1��.�)!'lt'j �� C!(�nt?1.t �1t)' Din�1n�'ia.. Baianf!o Oer1\1, Inventário e Conta

dr:. '! .llGT�l� e ;rot>d1!-n. DÜO. 'e ;)a!'('I�e.;:· qU,e 3.S �per.a<;Õf;S e "n('l;tl!�Ü� do ('xercicio findo

€[�1 '3') \1", jl:n]w t�" 1�G4 d'·,,·(�m li")' aprovados pelos senhores aclo;ll18tas.
r�lo úe. J it!!r:lro, 11 ue 't:!etelnbro d-::! 1934.

Endoro Fmela

Lidz Simucs Lopes1c!
;Q�,waldo ··Mo.1'ell�i\

PARECER DOS AUDITORES
.'

ii S. A. - Indústria e Comérçlolimos. Srs, Diretores da WilIya Overland do B

Examinamo:'! o� b•.la.nço geral da 'VlIly, Overland do Brasil S. A. - Indústria
p. ComérCio levanta.do em 30 dç jun!lo qe

19S4�e
a respectiva demonstr;',qiio de lucros

e perdas refer",nte ao ano "nndo "aquela data, O nosso exame foi ef"t'.t:,dQ pe. acôrdo ,

com às norm� asna, is de, audito,da c! COllJ-3eq( ')ntem(�nte, ,incluiu as p�·tH([.W 11(,-5 J.ivn�dde escrituração •. e outro3 iH'ucessos t�cl!lco8 de comprovação que consldoramo,,; neces-
!lirios nlLS éircunst.ânc!s.S:

. .

. \

.

• l)<!iltro. da' si�uaç�o inflacionária atual ente existente no paios, em nossa opl.
nlão. a.� demonstrações f,nanceiras devem ser preciac1as considera1.'do-se o ef.,ito dM
(Ustorçõep, r.a\ls�(Ta� y)6'la infJac.?r-. O �f('1t ... · {l i ní'n.��') 110 b?ltln�n (I r�·,'.'HitnL o da..;

�lrg:�!,;����f�±�����'áJ1;j:á�:;';!:�Jce��Mrir;;;'h�'·i'in��(�,��:7;':�;1:;·�tU;:�i::��;c�:�·:�'1�:;���
da part!êt.f:i de dClJr�c�,a(,:f!.o:�'F{iC.é!.,Vt:l ao aum dai; �chb�' do 'ativo irri0bBiz3.Q..o de-
C::1rrento da ,<:p.Ja, Go;:-.::üf;,âo J_d)::�'t� na.. A l.;O;·�' rúonetárlfi.. t,�;,javiá "i'eOet.t� '!�qnlen,te. ,,',.
c,n�� pai'cela � do in1p'3.ct:o �,Ga. '-i:n!iaoã"

,_ ,

'.:,4,
,

'o;',�.',;�)ã.o.'-;r.f!
I

hé,eê:\�''b.\:;, ';",):'::,,:, 'f__
eleito) da, intl",\:.8.0 5ô!m�:0

. .

'Jl"
... ,...

1ft '·tfy"�,,,�,,#.�,t,�:::.��··�'�íi����
Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



ESTIVE ausente da .�·Ilha
capa" desde quarta-feira,
viajando pela SADIA, em

vôo especial com o, casal
Senador Atílio Fontana.

,CHEGt;rEI domingo pelo
Convair da TAC Cruzeiro
do Sul, chegando no horá­
rio, 'me deu a oportunida­
de de apresentar o meu

programa social na Rádio
Guarujã, .patrocinado pela.
Imobiliária' A. .Gonzaga:

I
EM São Paulo, cheguei à

noite e o assunto do mo­

mento da crônica social
paulista, foi a recepção ofe­
recida pelo Governador e

Senhora Adernar de Barros
ao Presidente da França e

Sra Charles De Gaulle, com

um elegante banquete em

vestidos compridos e casa­

co no Joquei Clube.

NAQUELA Cidade, estava
sendo realizada a promoção
de Miss Objetiva do B:'as:l
e !11ternacional, promov"da
pela Associação dos Repor­
teres Fotográficos do Es­
bido de São Paulo, organI­
zada pelo srs. Selvino Gasua
José Vieira RebelIo, Walt,�r
Fumarola, Renato Cloreti,
Wilman Rodr.igues, Armul1
do Cavaler e Miguel Lafian
'dra.

- SANTA Catarina, esteve
muito bem represer..tada pe­
la bonita YEDA SILVA, que
fez 'Sucesso durante todo o

programa semanal, nos des
files na TV - Canal 4 e

TV-Canal 9, no sábado �lO

Clube' Pinheiros, onde foi
realizado o concurso Nacil)
'nal e Internacional.

\
,

QUINTA-feira, no Restai}'
,tan1ie da "A GAZETA", f�'l
realizado um almoço. Falou
o poeta, Sr. Paulo Bon.fim,
da Academia Paulista de
Letras.

A, NOITE na Soçiedade

LÁZARO BARTOLOMEU

,
va, nossa representante-das­
filou em traje de veranista
UM PASSEIO NA' PRAIA
DE' JURERE. Traje típico
da atualidade.

NAO sena surprêss, se a

vencedora fôsse a elo Para­

ná, Santa Catarina, ou Sl.,o
Paulo - três fortes concor­
rentes, e o resultado fina!

favoreceu a representante
de, São Paulo - Reg�
Célia Scarp. Miss Brasír

1964 - Angela WaSCOllCe!-

'�lo!!, fez a coroaçâo de Miss

Objetiva de' 64 Brasil.

Regina C. ,Scarp.

SEXTA-feira, no FASA..

NO, as misses e acompa­
nhantes foram recepciona­
das com um almoço promo­
vido pera índustría- dos.,'-rç­
lógios,JUNE WATCH. A noi

te, desfile e' entrevistas' na
TV-Canal - 4 - Tupy e 'Ca'·
nal 9- Excelsíor, VEIO, o Concurso Inter­

nacíonal, abrindo o desfile
a representante . da Argen­
tina - Silvia Balan, em

traje de gala, seguindo
com, a do.Brasil, Regina C�
lia Scarp; Annete Bruno,
dos' Estad_os Unidos; Ola­

dy,s Reina,Gonzales, do Pe­

rú; Susana Ponce do Uru­

guai. Houve desfile- de T.fJ,lô
. e. e� traje típíco.

SABADO, o -a �".. ' No

E.C. Pinheiros, foi realiza­
da a esperada e .eomentada
noitada de Miss.. Objetíva .

do Brasil. e Miss- Objetiva
Internacional, de" 1964

Os' salões dãcuela tradi­
cional socíedàríe

'

.paulísta,
o E:C. PltlheiroS'; > ,todô .. d�­
cotado com flôre� /naturais
'feita pela. F16riçulturá ''':J;tr:?- .

caílle", 'da, Avenída. An­
gélica.

, 'GLADYS Reina G::mzaies

Wss Perú, que participou
'do concurso de Miss Uni­
. verSo 64, foi a escolhida -

Miss Objetiva Internacicrttl
de 1964, merecidam�.1te.;
Miss Objetiva Inter:r.p'c;ollUI
de 1963 a gaucha - Car­

mem de Lucca, fêz a coroa

ção simbólica de GI::1dys,

MARIA de Lourdes Cam­

pos" professora de Perte\ e
ElegânCia de São Paulo,
organizou o de:-.:file, e e'1 !

saiou as misses que r--fi­
laram.

J,

ANTES do Concurso In­

ternacional, ápós a cort)�L­
ção de Miss Objetiva do

"

Brasil - Regina Célia SC2,rp
de São Paulo, ,aC'1nte.ceu

uma homenagem d� r.ossa

represen tante Yeda Silva

entregando um bonit.o brin
de ao Sr., Selv,ino Grtona

presidente da ARIi'ESP e

organizador daquel8" festa ..

O CERIMONIAL - JO'lE:
, Roberto Ramos, da início ao
concurso Nacional, abrin­
do o desfile a bonita Miss
Brasil - Angela Terezinha,
Wasconcellos, niuito apla'l­
dida. Em tr,aje de gala en­

tra na pasarela a primeira
candidata, a' representantr::
do Ceãra. Nilma, Carneiro;
seguindo a de Mina.s Gerais
Déia Lucia do Valle; Eleo-:
nora Antonelli, da Guàna-'
bara; Regina Ce1ia Scarpa
dO'Paraná, Olga Bruel;. San
ta Catarina, Yeda Silya,
que desfilou com um belíssi­
mo vestido de renda bran";
co todo bordado; Rio Gran
de do Sul, com ,Dalva Regi­
na Garcia.

YEDA SILVA estava ,1-

companhada de sua mãe
dona Maria de Lourdes e da
Sra., Castro, mãe do Sr. Cal'
minalti Jurnor - A nos-;a

bonita e simpática repre­
sentante, foi um sucesso em

São Paulo, muito solicitada
por 'tôdas as suas 'COlegaS
,de concurso, fazendo bôas,
amizades. Muita gente, in­
cluindo cataririenses se ex:
pressaram. ,"bit muito tempo
Santa Catarina não nos a·

presentou uma moça tão ho
nita e simpáUca como esta

Yeda Silv9., de paraoens
.pelo magniflço êxito. nos
desfiles e pl'!a sua beleza
que' cativou os pauUslas
Tem rpais...

Pod� ser ocupadO amanhã -: Temos apartamentos par13 pronta entrega,
cutros para serem ocupados em Maio.

tASAS A 'VENDA.
,"

.

* Rua Vereador B<:ltista Pereira - casa com 3 quartos, sala de visit;as -

'ula de jantar e demais dependências - Tp.rreno medindo 12.50 x 21,26 metros.'
"Rua'Santa Luzia - Magnífica prQpriedade de fino acabamento para qusm

tcseja boa casa e bOI,) PQm'lr - j'ardim bem' cuidado e ainda horta. ampla - ven·
1a por motivo de viagem, ,

• Rua Tobias Barreto ' grandE' caSll 2' pavimentos, de 120 1112 - todo
"onfortQ. Fácil transformar em duas.

* Rua Theofilo 'de Almeida - Ampla caim vazia com garagem - rancho
llOS fundos - preço vantajoso.

• Rua João Pinto - Edificio que faz fundos no CMS Liberdade. ,GiTande
oportunitl."l,de para renda.

·RUá 'rênente Silveira - casa desoÓU}gada - Preço bom - ponto resi·
'ioncial e comercial. ,

I

• Rua Maria Júlia Franco - casa com � quartos - ótima localização com
Imda vista,

• Grande_nTonriprt�dp na LflgÔfcl - com c::J,sa boa - terreeno de 93 x 100
'ndros - nreco dp ocasião

TERRENf,S VENDA
. .

• Rua Alte, Carneiro n.o 28 na� Vila Nav8l) lote de 11 :&: 27
metros - oportunidade com bo:m preçc).'

.. Rua Desembargador Pedro ,SUva - PnJ,fa do Meio - Coqueiros - Lota
�t 15 x 40 metros

• No Balneário - Estreito - 2 terrenos - barratos,'mesmo por' poucos
lias o proprietário estará aqui para vender.,

• Lote no J::lrdim Atlãtico - B3rreiros - lote 11.0 159 - medindo 15 :Ir 27
metros

• Terreno à rua CeL Juan F. Gimz'o - Lote 11.0 2 COm 10 x 24m ""Oportuni·
dade única DO Saco dos Limões.

De Blumenau para,
'GRATUIDADE DAS FUN·

ÇÕES DE VEREAN'ÇA - Na

reunião de 13 do corrente,
por indicação do Vereador
Valdir Rosa, a Câ:,nara Mu­

nicipal de Blumenau aproo
vou, por unanimid ide, um

\telegrama de congratulações
e solidaried�de ao Sr. Pre­
sidente da Repúbl .ca pela
sua .decísão de tomar gra-

. tuita em todo - o território
nacional, as funções de Ve·

reador, consideradas nono­
rárias e como ser viço rele­

vante prestado ao país. A

propósito dessa iniciativa,
convem lembrar que as fun­

ções de Vereador, em Blu­

menou, sempre ro-am exer­

cidas ' independentemente de

remuneração. Sempre se fêz

questão de honrar uma tra­

dição que já
-

vem ,dos pri­
mórdios da nossa smancípa­
ção administrativa, em 1880.

Apesar dos exemplos que
vêm de todos os recantos
do país, até,mesmo dos mu­

mcipios mais [obres, os

edis blumenauense s resisti­

'ram, patríõticamer-te, à ten­

tação de fazer-se ragar pe­
los serviços que p' estam co­

mo representantes do povo
Sempre considera '1 tal pa­
gamento como u: la verda­
deira exploração c'os cofres

municipais. E coo razão.
Os' vereadores são, geralmen
te, pessoas de p' sição .so­

cial, representantE3 de in·

dústriàs. dO comé"cio, das

profissões liberaif'; do fun·

cionalismo públho e mes·

mo das classes operári::.s
.

Q,ue vivem muito bem sem

se aproveitarem de uma si·

tuação tmnsitória para se

aproveitarem dos dinhei-
• ros da sua comUl'la. Os re·

presentantes blurr enauenses

se niunem uma vez por se­

mana para tratar dos pro­
blemas do munir\pio. Fa­

zem-no à noite, qmmdo per·
dem duas ou três horas dis·,

cutindo os interê[ ses locais.
Acham (palmas a 'Illes!) que,
cumo membros de uma co°,

letividade, podem, e devem

mesmo, perder essas duas
ou três horas por semana

em ,benefício dos seus co.

municípes, da sua comllna,
da SU\1" "Pequena Pátria". E

é isso meSmo. O cidaclão
�

... ."l
_ ..

que não se presta a, dar

voluntariàinente, �em, ambi-'
ções financeirás, l'nfcamente
por amor âo seu umnicipio,
à sua terra, um peuco' de sa·

crifício, de: abneg,l,ção. tam­
bém não lho dará 'por'dinhei
ro. Não será digne de ri-pre·
'sentar os in.térêSfes do po·
vo quem, não d��puzer de

patriotismo suficiente para
sacrificar um pouro da sua

comodidade' pesso'3.1 .
em be·

nefício dêsse me::-mo povo.
Honrados' com a confiança
popular, não pode'n, não de­
vem os vereqdore', abusar
dessa confiança rara' �azer·
se pagai' por, serYiços que
êles, como. cidadi1os, tem

.

obrigação de presj'ar ao" seu'
muniqípio. Obriga-:ão cívica,
moral e humana, :ifão h\1, ra·
zões lógicas, senntas, que
'justifiquem os sul' sídios dos
vereadores. Só a a nbição de
dinheirb as ligithm. O as·

sunto faz,no recor'iar um fa·
to aconteddo' conosco nas

II

rados, -em casa, por um da
'

centêna de candidatos à ve­

rean�a. O homem explicou
ao- que vinha. Depois de ter'
conversado sôbre uma por,
ção de ccísa, nenhuma das
quais dizia respeito ao que
êle pretendia fazer, se eleí­
to em proveito do munící­
pio, despediu-se e em tom
de suplica, pedíu-nos:
"Por favor, meu amígo: não
negue o seu voto. Eu sou

pobre, preciso arranjar um
pouco a minha vida'.. ." E'
exatamente nisso que a

ambição de alguns transror­
mau a nobre missão de ve­

reador. Num meio de arran­

jar a vida ...

BIBLIOTECA PUBLICA
- nossa. Bibliotéca Pública -,

teve, durante o mês findo,
uma frequencia de 3.594 pes­
soas. Os empréstimos de li-'

, I,

vros subiram a 2.297 duran-
te aquele mês. O acervo bi­
blíografíco atual é 'de .....

13. 736 obras'. Esses dados

Hebraica, 'foi realizada a es EM segujda veio (.. clesfi)e
colha. Miss Objetiva São de 'maiô, na mesma Jrdem.
Paulo com dez representan Os obs,ervadores do 6"oneur­
tes de Clubes, sendo a eleita so comelltavam: S'ão Paulo,
a bonita loira Regina Célia. Sa:nta CatarIna, ou Par;l:1ã
Scarpa, filha de tradicionál as mais fortes candidatas
família da sociedade pato- Na opinião de muitoS, Ye­
lista. Após; a coroação de da, foi a mais séria concor­

Regina, tôdas as represen- rente do, concurso 'Nacions,l.
tantes dos Estados e do Ex 'O desfile em' traj,e, tLpico,
terior, fõram apresentadas' que não contou:' PQntos.'
em traje tipicos. Yeda ,3il- . ,

últim<:ls eleicões para verea­

dores. na capital panmaen­
se. Eramos, ent'3.o, eleitor
em Curitiba e fonos procu-

Nada de

REBITES
Exija em seu carro

Lona de freios COLADA&
- 60% mais no aproveita
mE)nto das Lonas,

CASA D05' FREIOS
Rua Santos S!',raiv.a 4,53

ESTREITO

---------------�

ESCRIlORIO DE ADVOCACIA
DR. NILTON PEREIRA
'Advogado

ABELARDO H. BLUMENBERG
A. HAHN

e PERSl

Solicitadores
AÇÕES: CIVEIS, TRABALHISTAS, ,CO­
MERCIAIS, PREVlDENCIA SOCIAL, ETC., ,

\ I'

Rua. Conselheiro Maíra.. 4� '_ Sala 2 "

'

VENDE-SE
TERREND COM 450ms2" situado na

Praia do 'Forte. Preço a combiriar. Tratar com
dr. Flávio, na Rua Presidente 'Coutinho, 83�'
Apto: '2, ou à tarde pelo fone 3'?96.

'

1 CÓlUNA' MODERNA
Esta coluna que hoje se inicia é uma

promoção cultural de Cine Ron:da q� assim
procura incrementar o gôsto pelo saber. In!.­
ciar.emos esta coluna com uma serie de poe� .

sias do Jovem pôrto alegrense Eduardo Dutra
Aydos, que as mandou pelo colega,Emanuel
que esteve de passagem por\ nossa capital.,

Assim . uma série de artigos dos mais
_variados tipos e pessoas desfilarão por esta
coluna.

JORGE ROBERTO BUCHLER

Mãe'pre'ta

Mãe preta chórando,
seu ,filho banhando
num pranto ,queixume,

- .1).....
.

.lamentoso negrume,
abandona seu lar -

na face um triste olhar ...

• j

Cortando depois o mato,
mãe preta corre ào' regato
e a trouxa que leva,

�

e a saudade do filho
deixado sozinho e

.

em choupana deserta,
pesando nos ombros,
submete -a' vontade ,

curvando-:Ihe as costas
humilde a implorar...

É mãe preta que sofre
sua esperança que morre,
lavando com .todo o carinho.:
as roupas do rico vizinho;
mãe preta não tem roupa
pâl'a v,estir seu filhinho!.. ..

E a esperança tão longe,
e a 'desgraça tão perto!
Tremem de frio as 'crianças,
definham os outrbs de fome,
é morre então o carinho

\

constam do relatório envia­
do pela direção da Biblíote­
-ca ao sr. Prefeito M�ici­
, pal.
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e a ternura também esmorece,
é mãe pr.eta que bebe e embrutece.
mas a imagem jamais desaparece
de mãe preta lavando,
soluça�do oq be-bendo,
pensando nos filhos,
da face da terra

.

seu retrato de mãe...

E hoje, e todos os dias,'
Chorai filhos e irmãos
chora mãe preta, um pouco mais

que vossa mãe está chorando!
Amai seu ·pranto,
--embriaguês deamor,
o lamentoso cruel negrume,
de vossa mãe, triste negrurfle;" �,

OANCOR S.A. fndlistrié!j�ecânic. .' 'I
d

'

b 1
'

C".pollaI509o-.{nd.'.I",.O�COR.RIO
hêste i� tão e ó que pasSa,

Representa. em 81 JmenilU : sublime Dia de Tôdas: as Mães!
Ladislau

KUSkhOS�.ki
- - , ,

Rua 15 de Novembro .0 592
1,0 andar-CaixaOPostal,_ 07-S.C, I

'TR---�',i_'''
" "EDUARDO nu A

,

"

\
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EXTERMINIO FULMINANTE DE BARATAS/PULGAS,
, TRAÇAS, MOSCAS; FORMIGAS E CUPIM
Processo Moderno com Garantia de 6 Meses

, \

DEDETlZADORA CATARlNENSE LIMITADA
Peça informações pelo telP.fone 26R1

..

Dumiense de Paula Ribeiro
Contabilidade - Economia _. Advo-, \

cacia· Impôsto de Renda _, .Emprêstimo -
Compulsório·_ I{eavaliação' do Ativo das
Emprêsas (Lei 4357) _, Impâsto Adicional
de Renda (Lucros'Extraordirnírios)

Escritório: Rua Cons. Mafra, 57
Caixa Postal, 613 _ Fone 3837

Florianópolis se

• .'i;

::_ .\'; \ ,\

V�i Construir ou Reforma?
C(ln�uJtp Nóssos Preço�

Comé-rcio MetahlTg;('(:l "TIJAS
Rua: Deodol'o N. 23
Filial Florianópolis

rnd. e

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



: '.,. /

Dia 15 de Novembro nests Capital: Prova Ciclistica / 'Nazareno Coelho"

49 \NO::-' Ot tABUTA

.
CONSTANTh 'EM PROl.'

J,

Reportagem de
MAURY BORGES

o Torneio Interestadual
salonísta envolvendo equ.­
pes de Santa' Catarina e
de São Paulo, teve segui­
mento na noite de sábado
na capital do estado" com

uma rodada dupla,
.

Na partida preliminar de­
frontaram-se Tupy de Join�
víle e Têr.ís Clube S�o
José.

Logo nas prhrreíras
'

ma­

nobras o quinteto paulís+a
se avantajou no placard,

", graças as manobras' habí-
,í1tlq.$as do seu atacante

, <Bâckicki, '

que 'conseguiu
':,envolver com fintas curtas

,

e 'rãpidàs a defesa' do Tu;jy
que se mostrava ímpo+«
para .conter

"

as avancadas
do, loiro atacante, bem ex­

plorado pelos' seus compa­
nheiros.

. ,
, ,

ERROS 'DO TREINADOR

LIQUlDAR4M COM O DO­

ZE ANTE O CAMPEãO
PAULISTA

No prélio de encerramen­

to da noitada tivemos Clu­
be 'Doze de Agôsto e

_

Asso­

ciação Atlética São José. O

Doze havia vencido ao Tu­

py na abertura do 'romeio
-

por 4 x 2, enquanto que a

A. A. São José também ha­

�ia triunfádo 'diante do
Tênis Clube por 2 X 1.

"', 'Tériamos ,entãQ f) duélo
-dos. líderes.
Logo nas primeiras ma­

nobras o clube visitante
abriu a contagem atra.ves
de'Hermínio a,.põs a cobran­

ça de um falt9.. A .lefensi..

va dozlsta estava mal pos..

tada com péssimo trabalho

de marcaçã'O e cobertura.

Biazzotto, não tinlla condi-
- ções físicas para marcar

perigoso Carlos que antla­

va jôgo pelo miolo com

grande perigo. O treinador
não percebeu êste detalhe
e quando decorriam 8 mi­

nutos já O marcador al'r.e­
sentava 3 x O, com o za·

, guelro contando com três

faltas. A mudança <só, :veio
,."\ i .

__
o

Promoção da Rádio Guaruja

" "
.

I .. I I
,,'

- ,"'_'.

" .

__,o

UlU. TUPY VIBRANTE
, . PARTIU DE UMA

DERROTA IMINENTE
,

.1\

'UM, EMPATE

CqNSAGRADOR

No último prélío da do­
mingueira; defrontaram Tu

,py- e São José.
O Tupy havia vencido '::0

*,ênis Clube por 3' x 2 en­

quanto que o São José 11a­

via goleado ao Clube Do­

ze por 6 x O. Embora os jo­
gcs da manhã de hoje <;or,s

tituis.seríl' autêntica,s atra­

ções; o público deixou' de

prestigiar ao àconteCiment,o

esportivp q_ue foi dos �le­
lhores.' Mas, o five' do' Tupy

,

devídament€- instruído, pas
sou a' bloquear o atacante

I

� Bicicletas Monark. lrscricêes livres.
,

CULABOUAIJOKE�
-nn WHO - MILTON F. A'VILA _, ORILDO LISBOJ'
MARIO INACIO COELHO - DÉCIO BORTOLUZZJ

ABELARDO ABRAHAM,

DE SANTA CATARINA

NO SETOR DOS ESPORTE�

Gols de Enio p�ra os ca-

amanhãt
T ""'nel'O: __ • � i' ..

I

A representação do Figueirens� . estará
estreando amanhã, no' Torneio da Degola�
dando 'combate ao Ferroviário sob a luz dos
réHe"tc:res do'estádio dr. Adolfo Konder.

. O 'FiguE-irense estará se apr,esentando
totalmente modíficado tendo em v3sta as inú­

. mr::ts dispens�s que ocorreram quando o clu­
bEi pasSou por u�a crise que abalou a admi­
nistração alvi-negra.

'Clínica Odontopediatrica
Dra. Iara Odila Noceti Ammon

Método psicotógico, "moderr:o' espcciéüi­
zado para crianças.

Alta rotação
AplicaçãQ tópica de flúor (para preven

ção da c�e dentária)
Atende também sras.

Somente com hora marcada -, ,das
8,30 às 12 e das 14 às 18 horas

'

p....dro Paulc \fadlado

COL-\BORAf)OitE� ESPECIAJ�
MAURY BOR.GES -' G1U:fER.TO N.utA�

GILBE-RTO PAIVA

SRS PASSAGEIROS

Poucas são as iniciativas arroj "das em

nosso setor amadores e pouquíssimas as que
se concretizam.

.
,

Entretanto, o quadrangular de Futebol
de Salão idealizado pela. F.C.F.S. e já em

r,ealização é uma destas iniciativas que não

podem deixar de m,erecer um registro espe­
çial.

-

:'::
.

:�_
P�lejas salonistas entre; Clube Doze :Íe

_A.gôst_o, desta Capital, A.A . .1'upy, de Joinvil:"
1e, São' 'Paulo T. Clube ,e A.Á. São José de
Paulo, são as competições de grande enver­

gadura, necessárias aos nossos clubes, aos

nossos atletas oe ao púbHco amante dêste es­

porte, que está em andamento gr<'l,ças ao anoio
irrestrito que deram aos realizado:r:es o Exmo.
Sr. Governador Celso Ramos e o d:-sportista

Cambirela *,',' Sabe tirar Gerd. Schmidtr diretor da Fundação Tupy de
. partido de sua elevada e',,-,.. Join,vill�.
tatura. As ,vêzes em l.rue

.

.

�

,

Com um gol de sáida· con-

( signado 'através de. Tonico,
o çlube visitante continuou
no ataque a mercê de uma

falta elevou para' 2 x O,
através de Mar,�oll. O' T��
py deixava transparecer
que não tinha mais, forças
para conter o jmpeto' !'los
paulistas, pois o primeiro Na - ,manhã de. domingo

��. tempo se,
_ escea.va, sem jogaram Dozi'!' de ,Agõsto e'

, maiores nQvid,ades�'. Tênis "'Clube, pérdedores da
. t -.

' I

roda«;ia de sábacto'.' O
.

cote-'
, Para a "segunda, etapa o jo inlciou-se uni> tantô mo­

- Tupy' vdlt6u' 'com i outra n6tono; cóm troca demasia:'
orientação ,'com seus. : joga,- '

da:, . �e passes "laf,erltis\ e
dores�, ; marcando [em cima

cpm 'o jôgo ,desenvolvendo
sem qar chance a"quê os se-mais no meÍõ de -camuo.
pa.l:llista,s, realizassem' as ..'

-, ,.

'Poréni com 'o paSsar dos
tabe,l'inÍlas. !l.331m; cresceu minutos, o' ritmo -de jõgogradátivamente o Tupy "e '.

'

,_'",,-'__

��i�', '�:��:rd�0�!��in{�1a(: ,Figüe'i'rense X Ferroviário,
contagem. .

'

�� -
'-

"
-

"

A torcida até então 111. no ;'"Adolfo Konder"� pelo
�ifereme, passou a' tncenti-

dm ""D'eg'ola"var o Túpy e a que parece
' " ';

U !
o entusiasmo tomou conta

•

dos joinvilenses que subi-
ram "assustadorament>;' ..lI)

produção para logral' um
empate de 2 x 2, atl'avés
de La"*mho e chégar . ao
triunfo �oiiSagrador com u;n
tiro cruzado de Laurinh'J
da esquerda pam a di,"[':ta

estufando as rêdes do n'r­
queiro BuenO, bem ao alto,
Arbitragtitri muito bou. do

paranaen:�"e: Adib Nassar e

anormal.itiádes não houve.

mais tarde quando então o foi subindo de cotação, e Já tarinenses e Tonico para
Doze melhorou -levemente aos 4 minutos e 25 segun-

_' os paulístas.>:
de produção mas -sem con-

'

dos, o' clube paulista .salta- ''Quadros! Doze: Alvaro;
seguir atirar em gol. Quan- va- à frente co marcadM,' Laurí : (Bíazoüto- e depois
do o quadro da capital ca- numa falha. do zagueiro- 'La1,1ri.) e:' Epico; MaurHio
tarinense'melfiorava, o treí- Biazotto, que havia substí- ), (Enio) e Àlex (Melím). Tê-,
dor". retirando Melím para tuído a Laurf após Rínà '_nis' .Clube>Buenó; Edson,
colocar Maurílio numa ho- prímeíra' fase sem. abertura "Marcos, -Backtckí (Paulo) e

ra Inoportuna. Ai o clube de cbntligem., '. : 1'onico (G,erson).· ,

barriga-verde perdeu-se to:' �âs, a'. resposta do Doze" Arbitragem . normal ela"
talmehte e, foi goleado por roí quasi imediata pois mi- - dupla' Hamilton 'Berreta ,e'
6 x 0, com 'o arqueiro Faus ma' estupenda jogada,' com -Carlos li'ulgraff:
-to falhando em dois lan- troca de passes rápidos e
ces que redundaram em perfeitos, entre Laurí, Me­
gols. Hermínio, Brico, con- lim e Enio, culminou com
tra e Flávio, marcaram pa- o tiro do jogador do Cara­
ra os paulistas que' atua- vana do Ar, que foi balan­
ram quasí todo o segundo çar as rêdes de Bueno,
tempo com a equipe euníen- Ai então o jôgo tornou-se

,

te. Vitória sem contéstaoãn estupendo com jogadas bo­
dos visitantes. que ganha- nítas e bem tramadas de
ram uma

-

partida 'rá,cil an- parte a parte com os ar­
te um público que soube queíros fazendo,magnificas
reconhecer· a superíorída- intervenções. O Jôgo trans­
de ,técnica, dos visitantes, corria parêlho quando aos

aplaudindo os prlncípíaí., 9 minutos e 20 segundos,
lances e ao final pedindo Enio numa jogada pessoal
um "olé" Que afinal não pelo cent.ro atirou forte pa­
Veio. ra vencer o atqueiro, Dãi
Arbitragem dó paranaen-. em diante a luta foi dra­

se;'J\,dib Nassar, sem êrros. ,mática com o clube paulis-
Renda de. Cr$6'8.400,00 .

ta procurando o tento do
\ empate que afinal não veiD.

UM DOZE "DiPERENTE", I Vitória de boa marca 110
ÇOLHEU BONiTA :VITORIA Doz� que se' apresentou
DIANTE 1)0 TENIS CLUBE muito melhor que, ria véspe-

ra quando foi apenas Uma

carIcatura do -Doze que a­

costumamos a ver, reabili.­
tando�se assim, .ml1: parte
dó. revés acaéhapante de
sábado por 6 x °
Detalhes técril<:os: Jôgo:

. Doze x Tênis' 'Clube,'
10: tempo - ° x ° - Fi­

nal: Doze 2 x .Tênls Clube
1.

De Florianópolis para Imbituba - La·

guna � Tubarão - Criciuma &' Ararang-�d
Torres e Pôrte 'Alegre, -viaje pelos confortá.
ve� ônibus da EMPRESA SANTO ANJO
DA GUARDA LITDA

Juvenis - Venceram Avaí 'e Atlético
<> Campeonato de Ju­

venis da cidade teve pros­
seguhnehto na tarde de do­

mingo, no estádio da rlJa,

Bocaiuva, quandO dois en­

contros fol'ain efetuados.
:N� preliminar foram aci�'

versários Avaí e São Pau·
lo, enquanto que na pele­
ja' de fundo defront.aram­
se Atlético e FigueIrense.
Venceram Avaí por 1 x O e

Atléti?,o por 2 x O;

, Carlos que foi o "pivot" 'da apósto terceiro ponto pau- úníco ponto, mas conservan

derrota achapante do cíu lista,. Tito, diminuiu para do-se na liderança, Isolada
be Doze, equilibrando' as- �,x ::;;' partíndo então para

-

do Torneio Celso Ramos,
sim. a ,partlda .. Porém, pe- uma reacão. .:

Detalhes Técnicos.
cava em deixar atrás o atíe QraEd� decorriam 13,20 JÔgo � Tupy 3 x -São Jo-
ta Laurínho, .possuídor de .segundos, deu-se 'tremenda sé 3.

.

ótimo arremesso ,e üé' boa.' .contusão após um arremes- 10, tempo 'I São José 2

pontaria. AOS" 9' minutos
. �'. so de Tito Que' o arqueíro : x 1, com gols de Carlos e

45 segundos, barlos, embó- :espalmou para escanteio, Herminio para o S. José e

ra vigiado, .abríu a' conta-: :'com :'à bola passando rente . Tito para S. C. Finál
gem -mas aos 17 minutos '30 ao pôsto -lateral' díreíto, O Empatê .de 3 x 3. - Tito e

segundos, Tito num "poten-', auxiliar de árbitro deu gol :Eduardo para os catarínen­
te tiro; decretou o empa- e o árbitro confirmou o

te. Aos 18 minutos e 15 se- tento. Todavia, ante as ob- ------ . --,

gundos Hermínio, elevou servações c6s paulistas, in-
para os paulistas para 2 x clusíve com o árbitro verifi Perebens, Federac,ão Csterinense de1, num belíssimo lance após cando a rêde, sua decisãõ .

cobrança de falta,' foi tornada sem efeito, iá
Com dois a um no pla- que o auxiliar do árbitro

card a primeira fase foi', consultado pela segunda.
vez mostrou-se um tantoencerrada.

Mesmo incorrendo no gra
ve êrro de manter Laurr­
nho na retaguarda, o 'I'upy
jogava de igual para igual
com o São José, que se man
tínha ínvícto e sem pono
perdido.
Mas, aos 7, minutos e 30

segundos, o Sao José au'

'mentou para 3 x 1, dane)"
a impressão que o jôgo e,,­

tava ganho.
O Tupy,

.

continuou lu-

tando e já aos 25 segund')s

indeciso e nêste caso a re­

gra determina que o lance

'Pertença, a defesa, daí a

anulação do gol do Tuny
que seria o do empate.
.Mas, log'o aos 14 minutos

e 30 segundos, Eduardo co-

brando uma faFa, consig­
nou o empate, após a bola­
bater no pé de um contrá�
rio e tirar o arQueiro da 'J,­
ga.{la, 3 x 3. Estava selada í

a sorte da partida elO g§'o
José perdia seu primeiro" e' ,�

preparo fisico, de. furar ')

bloqueio que' 'o Paiheiras

lhe. impunha. A .partir dos
dez miI1utos� S.aui Espíndo­
la : cO�11eçóu ,1 sllbstituir

seus atletas, sém· prejuízo
para o' quadro, que mante­

ve p mesmo rítimo .de jÔ­
go, deslanchando - compl�-
tamente, onde se viu bela,s' bobearam na n1arc?,r,áo
cêstas de contra-ataque. converteu se!llpr'�. Faltou- O coquetel ofer�ddo ao sr. Gerd e sua

�elihuma ,das sU9stituições lhe preparo físico.. Exma. espôsa que contou com a nresença de
efetivadas 'il0' Caravana Negri. *** Jogador viii! e

surtiu' ef�itó:' 8 f::Ji' normal leal, que deu traba,lho aos grande número de desportistas, foi aconteci-
o resultado jimÍl (:0 iõgo, seus inarcadorel", Luwu até mento-marcahte em nosso meio amadorista.
com o .marca:'o[' acusando o fi.Y';8,.1, não se l'mregan- I P t t b' P f't M

.,

1
a vitória do Pa-inei.r8s ãe do jamai'3,

' r-esen e" am em, o :re €1 o un1c1pa, sr.

69 'x 48. Com a no�;a. máxi-
.. Dg_kir Polidoro presti!Siando O acontecimento.

,Teve seu inicio reta'"da· ma 'de 5 estrêL3,s, eis como TIV'-ji) ',"', nC,Ot-", àQ, �l'as A' d d d 1
do elh li> niinútos, pelá 3.u-�;'se 1}fr{;!all'à:n e'.ll '?�ampo 0.3 �;Si�ilic'!ades" N-;io s'� '��_ -prlmeIra ro a a o c�rtame, rea i-

sência de um dos áibitr 's quas turmas, eLlIGE 80- pregcu �lais por ter,' -C:Yle �rp-se- dia 14 no Estádio Santa CatRrina, da
eScalados, o que foi sanar), CIAL PAINEIRAS: André jogar na �artida 'le fute- FAC, com grande número ,d,e" assistentes,
ccm a bÔ,a vontade dn Sr:' ""''''', Confundiu-se um pou- boI 'd'e salao.

d d '1".: '1"Ney Viegas, q)le ju�tame{]- co na marCa98.0 DO 1° tem- Fariasl *** 'rem um bas- po en o venncar; os que a e�tIveram,-tam-'
te com o Sr. C<rrJO� Alber- ,po, quando cometeu 3 f&l- quetebol m�desto. a:tUladc bém, a c'xceJén"2' manuten�ão d� nosso· Está-
to Brogr.olli, l'ormar;:tm a 'tas, voI'tando no final coiu pela niarcação eficiente de d'·

�

dupla de juizes. A .partid:l a partida já decidida. Sob RonÍualdo. 10.

foi disputada nurr: clima de as tabelas esteve bem Mar­

entusiásmo, com tanto Pa:- co Aurélio ** Àrmou o jô·
neiras como Caravana, ten- go melhor Cio que defen­
tando c,efinir a situação a deu. Saiu e quando ret·"r­
favor de saus ceires. Pelo nou, o fêz bem. E' bom ,jo­
Palneiras, o t,écnico 80.111 gador.
Espíndola colocou em can�­

po Dobes, André, Marco

Aurélio, Zi e Romualdo, a

antagonizar Cam:birela,
Moraci, Negri, Ênio e Jor­

ge, do Caravana. Ambas as

equipes iniciais. Após dez

minutos de jôgo, o Paine\­

ras fêz sai!' Marco Aurf.Iio

e entrar Aldo, melhon�ncto

a marcação e despontandO
na frente 9 pontos. para o

Caravana dilninuir a dife­

rença nos Instantes finaiS
do 1° tempo. 29 x :?4, foi 'o
placar dessa etapa favorá­
vel ao Caçula da �'edera­

ção, espelh�ndo o que a­

conteceu em campo. Pata

o final, o Paineir;ts mtldou
seu sistema de marcação
de zona para individual, e

correndo mais a bola, ven­
ceu fácilmente á resistên­

cia que vinha encontrandfl

na equipe do Caravana.

Êsse ,por sua vez, viu tolhi·
dos seus movimentos com

a ma:rcação imposta em seu

bom pivot Calli.birela e a

Nego, que tornaram-se in­
ca.pazes falta. de

Por· Décio Bortoluzzi

.

Finalmente na noite ce'
quarta 'feir!\< 110' estádio
Santa· Catarina. da FAC.

foi iniciado o" ce�·tame d;·
,basquetebol ad.úl,to da pi'e­
sente temporada:' -, Ó jÔg-j
entre as ea,uióes do 'CiUI)8
�ocial Faineiras e' Ca'ra \'a:'
r.á., do Ar faLa preliminar
da partida de fu�ebi)l de:
salão entre' o .,qlube 'Doze
de Agôst.o e' o Tupy E. C.
de Joinville, pelo . Torneio
interestadual

.

Governador
Celso Ramos.-

realizou boas', infiltraçÇies
Alexandrino** Esteve pou­
co t�mpo na quadra. Fora
de forma, não pode acom­

panhar seus companheiros.
CARAVANA DO AR:

Zí** Jogou longe do gar­
rafão, e não soube tirar

partido de sua bôa estatura
Não

'

jogou no 2° tempo"
sendo poupado pelo técni­

co.

IWmualdo**** Foi o me­

lhor em campo. Contra­
ataoou com perfeição e

mareou corretamente. Fêz
valer sua cotegoria em l1�uj­
tos lances. da partida.
Dobes*** Longe ainda de

realizar o que pode. Esteve
discreto se considerar­
mos o'que já vimos fazer.

Fêz a cêsta mais oela da

partida, pontifica.ndo sua

presença.
Cláudio ** Discreto. Jo­

gou acomQdado. Sabe jo�
gar muito mais.
Aldo *** Grande encellta­

dor, não perdeu as op"r�u­
nidades surgidas.

(\:dilsOI *,�* S'ubstituiu a

Al)dré, e conseguiu subir

dei produç1io juntamente
COhl t9d.a. a equipe.
Romeu .. ho Correu be:n
_I , • '

"

par os contra-ataques, e
,

,

Mor,aci ** Veterano (' ex·

periente. Não poude c"m-

. petir com_.. a mocidade do

Paineiras. Os demais esti­

veram em um só plano. To­
dos combativos, mas fal­

tando-lhes a técnica neces­

sária( para poderem \
pra­

ticar o bo�a - ao - cêsto.
.

Bons os juízes Carlos

Brognolli e Ney Viegas, com
11m trabalho facilitado pelo
excelente clima de �ordia­

lidade reinante na qvn.­
dra.

P
.. :.:."i1
,II

DADOS TÉCNICOS:

Loca:l: Estádio Santa Ca·
tarina (FAC).
1° tempo:' Paineira-s 29 ,�

24 Caravana do Ar.
Final: Paineiras 69 x 48

Caravana do Ar.
Marcadores: PAINE!RAS
Dobes 10, André 'i, _..Ro­

mualdo 14, Aurélio 4, Zi 5,
Aldo 16, Adll!!on 4, H.omeu

2, Cláudio 7 e Alexandl"i
no O.
CARAVANA DO AR: -

Cambirela 19, Negri 12, Mo­
raci 2, Fa]:"ias 5, Jorge 2,
Énio 6. e os demais sem

mal'car. A próxima rudar1a
está marcada para dia 21
com O ';ôgo entre Paiueins
e '{.Tniversitál!�o.

ses e .Carlos para os paulís-
tas,

.-

QUADROS: TUt>y: Fer-

nando; Eduardo e Tito;
Laurinho e Perácío (José)
SAO, 'JOSE' - Odair ; Jair,
Hermínio, Mário (Luiz) e

'Carlos,

Arbitragem de Adib Nas­
ser e arrecadação de Cr$ ..
1,7,550,00

Fu�'ebol de S(]'�ão
por ITA P. SILVA

I

Venceu brilhantemente· o Clube- Doze' a
A.A. Tupy pelo escore de 4 x 2, resultadG
justíssimo. ·lndice disciplinar excelente e a

,cordia1idade reinante, um espetáculo à parte.
'Agora, os no�sos cUplprimentos aos es­

forçados desportistas que tão bF.'m vem diri..

gindo o nosso Futebol de S81ão: Capitão Mil­
ton Lemos do Prado, Hamilton Berreta,_Car­
los FuIJgraf, Enio Selva Gentil, Sidney Da­
miani, Zilton Saibro. Que continuem lutando
removendo os obstáculos ql!e surgem, pois
muito conseguirão realizar em benefício do
nosso futebol de salão

Torneio da "Degola": Empataram �m
,branco Férrov;ário e Marcí'io Dias

Com a finalidade de
excluir um clube da fase
semifinal do certame esta­
dual, zona um, jogaram na

tarde de domingo em Tu­
barão as equipes do F'erro­

viário e do Marcílio Dias.

Depois de um cotejo bas­
tante movimentado' onde a

disciplina não <,orreu "),[­

ranhão, o p!acard :J.cusa;v:�

um' empate em br�r"co,
.

o Ferroviário ,formou
com: Waldir; Bira, João
Carlos, Zilton e Dego; Pe­

drinho e Tóia; João Lima
Boca, rndio e Lazinho.
'M. Dias: Jorge; Marzi·

nho, Djalma, Joel I e Joo1
. II; Edí e Sombra; Rati..

nho, Renê, Alexandre e Dão-
Arbitragem do florianõ-: ,.;

poEtano walter Vie� �;3��
re�lda de Cr$ 211.500,60. ;:�r

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Visitas a rELESe, SOTElCA,CRICIUMA
..

.. Vivamente : Irripr�ionado com'o Plano de EI�ific('ção
Nos contactos que mapte-· pressíonado com '41.' eXJ)tlsi. sídente -das Centrals', El�J CELESC·_ às 16 horas, n,a ,para proasegUimerxw das

ve com autorídades, ai$!ie�:': çãÔ 'fotPgr�f�Ca: .e � com:.il trícás de Fur.nas e. do 'CO- sede das' Centrais 'Elétricas óúras àás unhas -íe trallS­
seres -e orgãos (,écllic�s .!?9· e���nij.lfõ�S que illes f� míte coordenado- . ce -e..tu- de Santa Catarina,' mínís-> ,

.ll11SSaO Tubarao-Joaçana.!
Go,-êr:'q Celso Ramos 'ig"o: ratÍj:'feitas':na CELESC' dos energéticos 'para a, �e- ,tro e comitiva observaram 5 - EL'l'f.t.tE.:vlSTA: A
dos ao setor enercetleo . .:o

, ,'., gíão centro-sul cio país, do a exposição fatográfica uas IMPRENSA ....l. no -restau-

títu.ar do Mir.istt:rlo de ,'A _;... C'H,EGADA - rc-' CEll. Lauro Cunha Campos, obras eoncluídasreu em �i.n. raote, ao netel "'luertw·!ul.,
Minas e Energia, 'engénneí- cebldo .no aeroporto 'H�:t· presídente da Comissão do' damento, ao mesmo 'tempto em entrevista ínrermal, o'

ro_ Mário Thlbau, por ''.),-�.,. cüío ;.�, �e'. Fl()Í1an(>.po- PlaJ'l.� do ,Ca rvào Nàc�onal, em que os' engenheiros· o� mmisti-o Mário Trubau,
síão é,e sua visita: ao ':'81,.\'" 11s; na .:Úl.thna sêxta-reíra, do f,iajor Walmor Dalcln, ter Schmitausen o' Kad a�ompanhado� ao &CU as­

do no fim da última: se- pelo:' Gover:qador <lo "EsJa- também da CEPCAN'. de Riehbiter e o Dr. 'Wilmar .sessor ce imprensa, torna­
maná, teve oportunidade do, C9mande;nte do Q�:n- Mr. J, LewLShon::la .�, .Dalanhol fOl1le.e1&m . es.. list� Nelson Nasslf, mante­
de observar a linpúrtãuc�� W ,pistrito Na.val" QQ.�ra� dos Drs; Antomo C\arios clarecímento" a respeito ve corctia..l e dew.orad.O' CQÚ­
do plano '. qU�11.qu('n&.l':

. de �l�� � �utorid�des•. assesso- :aastos e Nelson Nasslf, dos plan� do govêrno "no tacto CQP1 � nossa �'pr.;.u­
eletrntcaçâr;' que' v�m se�- r�g, ,e té��� �t.arinê�� res�ect1va.mente se�retálio .. fqndame�tal problema d:e sa, resRon�e.o.(lO a w,llllle",.
do executado, },tostJ:;:lu-se,' ses, o Mlmstro Márw Thi- partícular e, assessor de fornecimento de: energia, ras ,pcrg,umas atinentes
tanto o Ministro: como I� . baú;' que' se fazio{; acompa- �mpre�.:sa, do senador Re- capaz de possíbílttar, pem nao 50 a Pasca que umge,
demais' membros Je 'sua nhar 'cI;t' ccmínva ccmpos- nato Ramos da Sllva e dos logo, um atendímento à como tamoera ao plano que
comitiva" vivamente 'im;';, ta 'do Dr. Jqão Ootrín, pre'" de:tluta 'o� federai'; Jca- demanda sempre crescente vem aesenv.olveuuo na
--.......- ...---- .. ---- •.---: .....,'-"--, .. -

' , qUim Ramos, AlvaI.:0 Ca- I' das ,diferentes 'regiôes geo'" mesma. ToaOS os aspect,,)s,

O Conc'e;"rto �1a,,'griíf,ko, tão e Diomicio' l<"'rettas, . econõw.1cas do'��sta10. ete' pl'oo.emas como rull-

apÓs es cunlPl·lm:ent.o� dé, p�laçiio' 0.0 parque energe-

praxe dirigiu-se ,imediata- 4 - CEM 'MII..H:óES, Ueo, aprovelLalnento mte-
• I • depois..: do .lllinistro Mal'io,mente para ') centro da gr�l ao carvao, aquis�Ç..u.\)

• T,hibau naver falado,
'

d]-cidade." aas. concess.onarias arop,ia'
zendo d.ê' que estava, red.!i,..

co"e�- zando na sua Pasta,� do
,çao ,ca l:)u'fl!iL(.;A mercauo

-2 ,- VIS;n'AS ....r' - .. "para .0 e}<.ceúehLe ao carV'ao
na"dor Celso !:{amos,' pre- qúe· pr�tendià realizar �o ,V!l...,.or, 'r.e!ÚL'mUia;,:�o e· aU-
sl'dentes dos'. P<.!L'l '''_'�S .i Ue;l" I sentido de, um atendImento ,

,,- .' • .,. .' . va"ao (la. COH ..,l.rtlçao 'UI,
cI'a'n',o o legislatl'".' (),,' "'es' ""p_ç- ao· estado catadnehsél, nuo "

'

. v • .- S..JJ.c.l:h.:, foram levantados
tivamente des, .Ivo"" G�i- só no' setor :d� ener:gia; co:'

e ae\óatl�oS ',1'8 ma:!len.>.

�hon e 'deputado Ivo ",;;11:'1- "mo ta,mbém rio maior, e f t
'

"" � ran(;a, acen lIar.CI!) o 'en-
veira' comandan'te do. rpelhor aproveitameat>9 �o gerin,elro Mario Tpjball,Qu'in�� DIS"t'rIto' N<>vál Ai-' carvão,. quer s�ja" o. ireta-

.

. d' "vu ... , , RH1.tS oe ar .l2Qr �nce�ra"a
mira,nte Murlllo Vasco qo .,: lUrglco, o car.v,ãu vllPor . e

R. entr�vlS.ta, que � contri.-
Vale e Si�va, foram a3 vi-' ainda, 'os re$í,duos� oacer�- buição para o' progresso
sitas Pl'Otol!olares d0,' ti\Ü"" t'3al)Q( a i�pórtãO(�:já', tia

do estaao' será, obvlai1len�
lar' da Pasta �.às Minas e SOTELCA e '.das:, oos�}bili- te, ,a' coutrWll.Igao' par� ,I)

Terá lugar quarta,fe�ra às

,E,nergia no 'começo d'a tal- cad�s �e breve
..

,

ampliação
progresso' e .:tesenvolvime�-

20 horas na. Faculdade de

de. da me�ma, bé�, .Como. da
to eto país. ,,: Odontologia·Clínica, Rua Es-'

,

S EXPosiçAP N:A 'inauguração' 'da . prL"lleira '

à
. teves Júnior� 93, gentilmen·

,
" etap':1 de 50. l�l' q'uil')� r,tts;

,6 - hAL-1QUETE - nOI-
te cedida pelo seu' diretor

c.'

4.0 .TABELIA·'-,I? f1naljzoú fazendo à.' e':ltr,é-, te,. no )i'alacio do Govêrno.
P f S I FE,', reg;linente;, foi o que \

,o Sr. C-elso, Ramos horne-
1'0" amue o.nseca,,' a

. houve .. e' acônJeceu. .

DE NOTAS' ·ga d,e. um cheq.ue 1é cem ','
.

eleição para w nova direto,

Aq�eles " ,"qtiareÍlta ou. ,'-, )
.

milhÕés.· de cruzéiro� ao ;����� � M��:�;�a !'.":ári.o
ria da Associação Bl'asilei�

,
�,

' RUA CONr.!E -, governador i'OIelso Ra l\OS
'

com
ra \ de Odontólmria'secciona,lCiD�O,enta'.h:o.,mens, cta J:3

..
an-. IJ - I

•

, .... 'I,
U,m banquete"a,o qual cOl1\-

�

,

LHEI O
, ..,' seguric(lJ, ,párcela, ' je

.

urc. Florianópolis,dá . da Polí:cia Militar, sem " .;, R .1\11.('\.-,
I
'" •

pareceram personalirl� Jes, , • 'I " tota'l de tre<T<>ntos nl"l' lho·�'s. .
,_ .... '" A ref,erida 'ass.9dação, or-

,
os f��ore(;,?l}s aca 'emi,�& )

co'nc'ed'idO': p"e�l.. "E'P"" lU d� desta9,ue do �únio PP- gãGl que congregà os odon-.
---.......�-----..........._-'"'":--�--------

e o' êoMôi:-u)· dos bem' ;1as- FRA;37
i" ",.

S ,la.,.1 v -,'vi )c" titi '1 d 8.l. t
'

'_,
' ,

"
'. cO'e,socIl'l- e na tologos da nossa cidade 'e

·D, .

,',

E',.'-..S:.·.·_..iSf.'l?i�ge�ç�:�o casár� do ;'4'�' ����i��f:f;n�:�jiÇ::��-
.

C.Olf$., MAF.B�., 44,�,�, tONS. 141F11;44', ������n�. ���!a��o ';����= "�:nt�!:��: Vi�����d;Ói.�: _

,

"

varo de 'Carv(\:lllo"; na en� .U� _.esp�'ta�u�od�M':lSic.ps, CeNS. MAFRA, -44'� CORS. MAFRA' 44/ tivo catarin�IlSe �ez um Assoéiação � Brasileira de
ga�imada noite de. 17· q� um:esI?�tá,çulo de, :aom,.m�:.,., ",.' �

1
, 'levantamento opjetlvo da Odontologia, deixando as.

outubJid, cresceu para a "De .MiÍsicó's.' 'cujo < real
. CtlNSELHEIBO MAFRA: 44, realidade do, Estado' fri-, sim de 'ter' a denominação

'posteri 'ade; ,lH;lensapco'r' virtlH?sismg, "por 'para<!o'K�l. "

" ,..,..., sando o apoio que tem de Associação �rofissional
ll1:i!-is aln"da, ,:I, sua já' I:lar,::' que, PSreca, ': foi., técnica,.. '----O�· S O [" O D U'T O:

,_-

encontrado' por part.e do dos Odontologistas do ;Es·
cante ·trajetóI'i�, ': ,I :" ' mênt,e:_'f?r�.�ijL,ql? entre :pizis ," E TAD.; [.' " EP - AD-' ,

' a'tua! ministro das. 1Iinas e tado de Santa C,'1tárina.
Ouvimos um.. ,0011rêtto. e· as marchas militares' .do�

"
' , ,

.

Energia pára a ('O'�'!r?ti-
.

Pa.ssa assim aq:uelB orllã,o
't

..' , Santa Catarina 'foi hon- cónchÚd,'ls: sôb.re ós novos �

que .nos :eTI N·n:'·('t'u e v,t�(',s, q,ual",téis. . zação do plano, t,ll,unqu�nal de classe por profundas al
um esp,?tácu!o ..que .'m1S t'ada, na semana que pas- programas; sôore" oS' pliO" de· eletrificaçao. '

'

terações, uma das quais f3�
"""nvenceu, De 'home"'''; q'ue, em,",bo,-. sou, com visitas ilustres: �do blemas· catarine�ses, '�aff3tcs
"'" • ..., ...

,

'
'

. , "
y, Ao agradecer o rp.imstr<;>_ rá a eleição da primeira ,-I1paba de sé tornar . rea·

Uma dupla �firmagâ(j rlt! il.p�nhados'" eht;te ,tailkl8 Ceará, o Deputado, e Sec1"&- à sUfl;.P-a:'5ta,.·· ".', ' .

"

tário
.
de Est.'l.do

'

Dr, Aécio
. Poq,e::&e. afit'miú' que'o im.- O G LA

lidade a vitória ,da coliga·,
Arte 'e Homem. ,'_' outros, ,sem ,·OS rigorosos " J R E Ctl)DA ção "RénovaçãQ" ·e· "Tel'eei-

Nã,o 'só a h(\�monia' h,s:- crftédos· seiêtivos. em�' tão de Barros Vasconcelos; de pressio,nou aqúilo que �vip' e
.. _ �_

.

,

B
'

iI'
,

't M"
. D'''';' d' b 'h '�, ra,'Fôrça", n,as .eleiç6es Páj seu plano de ação.' Sem fa-

t t 1
'

I d'
'.' \

e l'&'u',O' ten:lPO" br'I'lhará;"'; e' ras' Ia, o erpmen e 1015- OUVIU, e ca a ora, souye .

rumen 'a, a me 'o la VI' X b • •..'. I' >
. "

do OTHON D'EÇA ,
o, tradiciop.al

.

Oentro ': A , ,zru-, 'Contucio, de oossa anti-
brnnte 'que brot.w2. a 'cad,), resn)tllúlecerãiri com tam,o tro '

M�.río Thibau". titu ar q'l\anto receQeu . o' Esta o
_' 'I dêmico XI qe q!'e�ereiIo da ®de 'um núcle'o de tramas

t
"

d 'lO' 'i f' '1' , ".:
'

,'"
das Mmas e Energia; do de. Jinanci,':tmento federal,

'uI D tges o, marcou e' elin u :a,_. u goro "

R' P f 'h' F" "
- 'd' ,. ti

. Jorge LaCt}l'da foi, na :wa.'lidade, uma criatQ,ra querida Fac datle de
" !rei o' da políticas; para não se tor-

, '.' ' , . , 10, ' o ro essor Art. ,,ur �
.

'
. ,da aplicaçao eSlm par CI· •

noitada. dos deuses.
'.

U S C ilaJ;, finahnente, dócil. prês,ltI' ..'
'

'" ,'.. . Byrne's, Diretor, Assistente n,,ação I.� do montante dos
..

"

'

•

Ante$, era '() qt'a.dro hu';' Podeis;
,

pO,�s,' , . e �evê�s, ,ii: Viveu cdmo l.lm efêb,o, numa eterna pube"dade espi- Partfcularme,llte" o ,Parti· do$ inimigos d,o progresso e
'

.' da -qSAID no. Brasil. recursos própr'ios, qlie San- ..

·mano, aquela spquência de mesmo, ,d'izer-:" 'e pro'l)alar, O Secretário do, GQvêmo \ ta. Cat&rina dispendeu, ritual, e enc;uitadora; e morreu como :i'c�ro, numa",t.rag�a çlq de 'RenovaçáQ Acaclêmi-
"

da' boa adrriinistração.
rostes 'simples, moren0s e�. dlinôs �ÓSicos; soldados'e Virgflio Ta'Vbra, sinlpãtico,e. ivlas, onde se enc�a ,nês.. imensa, sob asas metálicas que se eSlllJtj1aram, no chão! ca, 'tem up1. passado de ,lu- r Emim, depositamos nossa

acaboclados, q:�e mãis ia:' ,dda'"ãos da"Políc!a Milltà,t:
sincero, disse, em ·entrevis. te come�tál'io o seu título? Sôbre a sua vida, verdadeiramente tão breve mas de tas e; urna ,antiga bandeira <conf�nça numa equipe' de

lou, tocou, sf.)U<,;ibilizou. ".e ,,"Dál' aos/.outros ir�ãôs ta e e"m discu.rso .tia As- _ :àem,'agorn·,e�t.re o Dépu- "fato.. tãõ bel�, pa:e�e haver se �r�j�tado, llor influências que traauz: 'resp�,itQ, traba- líderes responsaveiS'; orga­
pôs' de pé, p�U.:.l o apÍausó :p.à&SO�':',cha.mados: cabocl��, sembléla. Legislativa, ao que tado Dr. Fernando' Viegas. crueIS de Nemesls, aquela )du�' ratalid�de que en�anguen-, lho, e homadez. "nizados e dispo�tos a tra-

final, a 'compacta e l'e,vê- 6P<irtu.ni�àdês·: é . rec�rsQs, veio: .obter subsidios.� téc.rl1. Pbi�' o,Dr. �P1ando Vie-
' tou os caminhos de Édipo Oú aqlie}e ânimo 'implacável que Por Isto, a situação devEr' balhar.. 'E, pril1cipalm�te,'

rente p:'atéia.. '
,

: e poderéis;, como ,,(') .fiZestes
cos j)J.nto à, Secret,'l.l'ia' Ei{& .

gas c�mo' bÔ;n' eatarmense, �éorr,entou, no cimo do, Caucaso" o .Gênio. ..pom ,que,:�oulta_IÍ&, ,�á. :se.}nOd�i.car� .ap?� �ma c0nvenci�os de, 'que seus
Quem os viu de' pertó, conci�c,o'.. , :tah1ot'Íil' no cimpo cuUva, do ,'PLAitf:;ct:' � pa,iá ;',' �1)6s': 6ií��\ri� j;í$>el�g{Qs.,': �"cio ' âo:OliIDR?,'�nt� ci!t� ,frágilj ·à, :chamíJ., q� aq��u ,(ic • g.�stão.'�?.iitlf8i, a.'��ln,is,tràl' 'ppstos nao ence:�·-"U�.�b!llen.

sentados à.o palctl,,'" sertttá, dàs,Ciên�las')!" �HS' '. organJzar, �o sÊ!11' 'E�taa,Ef. " Séê�tirtó' ê�a.réi1sê'�i�-'),· É§",,>.amor o �nido cO.'ra�,:dQ:HpItfelt!.,
"

'. '.,
' '_,,' .... :

, �. .'� �,l�,� n��uàBte;'� Jll,q��'lI·. e: te Y�,n�agens" �r:\lneglOS ,.e

. em' todos, á origem mo.1ésta . aDlaüdi":Jos" de·' pé":_ Wll. 'Gabinete aos' moldes 'da 't�d6 ,6 a.o oôvêrno,,' é9m "li x x ' :,
"

', "

, '" :.:AncontéJi�àvEliIllente �91rl�dá:, ,,- ,regahaS'\'\repl"�sental1) tal�-
e o estima "de, Pri�laçUS .... :iT��OS· .0�;.'." ,:outros são Ahte.rquia' éataxL.�ense ref'r a;quele 'cávalhéirisnio e_ fimÍ. Se houvesse, \'Í,:ido na adolescência, do J,llundo, grego, .. Agora, o aCli��':rucO' ',Jn&.o b�m, IJesados'Êmus,'o rnaior

pàssadas.' , 19�al�, a. nos.. ; prms�vel pela execur;ão do" ra no: h<;tto qué lhe' é,' pecu. quando por �ôbre a �Clatlé ,soprava .0 zéfiro sonoro do José LEilal preSidira o qAXIF . dos quais será celitan��n:�
--

" '. -----.------- PJan� de Metas do Govêrno, liar, deéiàrou" ª,P téç.ni6o 'elo herol�Íno e da.s proezas, ter-se·ia ycorOado de .rosas :para s� e�parece'í1os tque, II pàr�ir o d�i'desempellhal' a mlssao

-,_.�, M.A'G''A'" !n', '�,f:uiúro" ::ln.,s'f,alaç''ões· ,'. :

"

que lá também, é denomt: Go�'ernadôr, cearense 'é li· ir ba,ter, ao lado de Sófocles, em Salamina, ou então, tri·, dest� m07en (!! ienas ,c, a· de ,11iieral1�a.
i Uu�U u. ilado: PIM.1EG, ·com. estru- � der udenista Coronel 'Vir-gí., pulanie <1,0 ARGOS, desembarcaria narColchi,d:á à conquis:. �ara ,a a ençao�, 9S uruv�r- \

A nossa réoortàgem fal � ção, llma' 'b�m montaçla Se- tur,'1 à semelhançfl. do nos- lio 'Táv6rn, . que a TJDN em ta do Velocimo de Our�. .

sitários para 'os' re,':tis:, prÇ>- 'ltste. tem sido o compor-

convidada pa� visitar ::lê:fI� éretaria; um Gabinete para so: Disse também 'das suas Santa Oatariha '�az mesmo Mas naseetl neste, século'de bJagu_ys e de mercantilis. blen;as que 'af�ig�m' a uni-' tamei'ito dos atuais dirigen­
vás iI:Í�talaçóes da Diseri, o :Gererite', e �a Tesoura, ,; impreés6es .. Que '§i)ÚaÜa 'de oposição sfstemati6á é não mos e a sua 'existência deveria ter ficado presa às contin. versldad� brasllelfa,. " tés da UQião O,'1tarineuse de

bUidora M8,ga Ltda\ a.' rua • .' ri�.. "São, seus" sÓci9.," get��:, '�'aqU:i perma'necer' ;nais tem, gosta de -b.uvir elo�ios .'lO gências do mundo do seu tempo.
\

" .. Na realidade, oj_que dese� Estudantes e por certo será

Tiradentes na 58, e saiu bi.'J.s- " ,tas os ,senhores pacy Veigíf, po, para levar Õ, imáximo de vGêvêrno Oelso Ramos, De resto, Jorge Lacerda não se fixou à gleba 116hlle ou j�mo� para o Cel'ltro� ·Acu· ·0 dos futuros admin;st1;�-
"ante satrsfeita, 'p'ois veri11- 'lVI,a-g"a,lh�,:.es, Moacyr Maga- elementos. EloP'..Jou o Esta- E o D Femandà Viegas aos interêsses do dinheiro como (luaolquer legume ou qual· demico XI de Feverelro, é dores do C,A_" XI de Feve-
f'

• I .�, _

f, '",
. ,._

.
. '

_ '.
'

,/ , , '. '

um presidente resolvido a reiro.
cou qÍ1e de fátp ,:a �ua çii.J:.e;: lhães Sobrinho e 8,'1ul AI· ao e sua admlllistraçao. E no encontro genblmente ce- que� argentano. , ,

' .'

ção hão tem poúp,wo �sfor.' . b.erto �o.ta, homens dO,ta- ievbtÍ tod,o' o material dese- 'dido pelo Ministro Thib':lu Amava, na verdade, a terra pelo pão que ela lhe dava:: --------__,�-,.....--__,--,.-.---.,...----...

ços em melhorar cada VEZ dos de, grande espirito de jaCj.o/ 'inclusive o correspon· não' perdeu a oportunidade todavia, amava muito. mais os céus porque neles palpitavam SU II 'S. COMPRA'S' "AR'A O,NATAL.:mais 'a 'nossa capital de iniciativa, e que tudo
I
farão

. dente � "legislaçãe, organiza·' de del-nonstrar seu 'amor pe- as estréIas divinas e, etm·nas. oH. l!!,.
uma distribuidora de �or· pe�o .crescente . desenvolvi� ção e funcionamento '-da la terra catarinense, formu· . Até l1Ísto Jorge Lacerda espelhava os velhos encanta- 'SERÃO MUITO MAIORES SE-�n�is e Revistas 'que venham mento' daquela empr&za� é ': .Juntá' de' Co�trôle d� PLA· lando, C9m' aquela educa.' meutos do seu saú'gue; assim eram os Pelág'ios, que trow:é· -

'

"
1'1

de encontro' com os dose,: pára' melhor. atendi.mento .

�íE!G, que o Governador ,. ção de diplo1ll,'l.ta que só êle ram da TrácÍ.'l os seus rebanhos e as suas estrofes bárba· A'UMENTAR A'DESPES,A!•

jos de todos aquE'lle� l'l-S- aos se.\Js inú!l1.erys l�itdJ;'és 'Virgílio Távora tarpbém 'de- pOSSt!i, uma' sugestão ,ao 'vi- ras; assim eram, também, os j;Tegos olímpico,s que se con-

siduos leitores que procu- e assinantes, O sr. :pacy seja implantar no seu Es- ,sitante: Que fôsse dad'a am.::, tentavam com um pwlh.ado de lelltlllms desde que o mar

raro as novidades dj.árL�- Màga!háés decl;.J.rou, tll::qlQem' tado.
.

pia publiCidade dos' auxílios 'i'ôsse azul e transparente o céu. Quando o conheci, êle era

n�ente nos jornais e revir,.. à nossa ,reportagem, quq 'O Minist.ro Mário Thíball, entregued pelo MiniStro ao quase um 'menino: tinha qualquer cousa de aê�Q, mas um

tas: I'ercoriemos todos os dentro ém 'bréve será in'1u- cheiou a Florianópolis, viu, Govêrno do, Estado,
. aêdo pI'ofano,' da têmpe�a dos eólios, e que transfonnava

setores e saias é col1stata· gurada 'a ,rua Tiràd'entes omiu, perguntou ,e gostou. 'TUdo :isto, divulgado p&. em poesia as rudezas da vida e em canções amenas os cano ,O ApostOlado. de São Ju- às, 8-,30. hs. ,com a presença
�os que' a sua' diteção, es- n°, 10 lima beni mOQtadll- ca" '.' ViU,' a �xposição fotográ- lo Mgão oficial da UDN ,ca- tos ásperos dos trabalhadores.. cl,'l.S Tadeti; con'Vida, a todos· �e 12' crianças que. farão' a
tudou minuciósamerit6 to-· S8 dé' Rs\'istàs, Jorna,is, �LJ- fica das' obras dó Estad6 no tarinerise - .o Reporter Mesmo empolgado' pelas momentâneas ilusões da poli- os fiéis, para as festividades p;rilpeira . Comunhão:' ,

, ,

dos os' problemas atrnéntes' vtos, Sendo ,9. sua 'espe<:ia. setqr 'de enorg�'3.: '/ Renner, .. que, aliás não, di- tica, falando ao povo, êle muita vez �e fez lembrar uni que estã� se realizando ,pu', . llaver� t<tmbém bal'i'aqui. J

a sua ,administração �d;mdo !idade ,Liv..ros 'de, Bolso.' 'De- Quviu a exposição d0S V:l:gou n':tda do Dr, Viegas rapsodo mô\ro, alegre, feliz e radiante, recitando num tea- rarite a.semana: !'l1l1 honra' ,nhaS'nos dias 22� 23'e 24:
lpaior confórto aos seus sejamos !(os diretores. da téc::liieas, da Comissão de 00lI} relação à visita, ,do tro, ao som da lira g-reg<l e'aos ritmo\> do versó homérico. dó plilagroso r,adI;oeirô. ,De Ant�cipad�mente, d Apos:
auxiliares. ,As, novas insf,a·' biStribuidora' Mag,á em ,&1,18. Energia Elétrica 'e das Cen· Proféssor Al't�lUl' 1". Byrnes, E orad<tr de rua, deputado, governador ou hJmem de segunda-feira qia !9 até �ár .tqlado 'agradece a" tod'bs, que
lações possuem UI}1 Depar, .. nóva fase, de inlci.à:tiva,s o� trais É}lMricas de Santa Ca·· alto técnico da, Aliança pa- ]etl'a�, Jorge Lacerda jamais (ieixou de ser um grego na b�do. d�'1 '24., s�r�d r.ezaçiaS. com sp� Pl:e�éiiç�, ou com"
tQ,�ento' de D·�tribuição de m�lhorés votos de ):>on$' ne- tarina S/A.'

"

ra 'o Progresso, poique' o mais alta e na mais harmoniosa da:;; expressões, tanto pe10 novenas àS,20 QO:1!-S-, (, , .
,uma, d�d�va,. coop�rarel11'

Jornais e Révista:s, ,u'm De- gqdos 'e muitá prosperida- :perguntoJ1 sôbre o at;ldar- ;Deputado não ·sabe t;lxpres- milagre da sua anccstralidade como p0l:"que nas�eu neste
,,' I " :'. �ar�: o brilha,ntísmo da fes-

partamerito de' F;ntrega.",um ,de. mento 'das obras'em curso,; ·sar, sua, educação .,
ein in- país onde os bomens, como os velhos helenos, também áma� Donlingo dia 25 terá l��r t'l.,}€m ,hqnl'a, (ie, São Judas

Dep,'lrtamento de Circular sôbre o 'funcionamento das' .glês... .,
va a Beleza. a Músic� e a Liberdade. na ref�tida� Cáp�la ·).missa' 'Tâtle'tl\' ' "

,," . ,

__ " ...-----, ----:---':�7.....-:---......:---.....,....,..-------,---_..,.;.,.,_.,,__,...,..--,..;-,......__---l:1·:...,_, "

'.AS V,Ot·l,AS ,C'ç.M,' O'.S V,,O','tTS " ",,' ,

ocasjão da ·entrevista :cbl� tariÍia, SIA
.

enViada,'; inclu- C1!-noinhas, Araquarí e ou· cons�gtiiu apên'1s eletrocu· nistrativo do' eletriiante'" "textu:álrheIíte�: o" en'trev�
.

'\ tiv;� que ,concedeu à impren- s�'ve, aos reclamantes, coÍno tras, (
tar a esperança do povo e Dep. Viegas, ,'3. CELESC ál· do: r"É 'com I satisra�o que

nandó Viegas possa f�scall. sa catarinen�e - que· fÍf," ainda de nbti�ias ' da im· - x - fazer inscrever no anedo- cança corri os seus empreen· eu' vago que a "Centrais Elé-

zar a sua !lplicação. ram, com o maior destáque., prensa, 'confotme se p0de Feita essa explanação pre, tário histórico, as USill"lS dimentos vastas regiões de tl'Íeas', de t: Santa· Cata;ri·
. .A· C'óm�ssão uderusta, Cl,tJ.e

nas referências dos 'homens ler �o Jornal '''O' ESTADO", lhnÍl1ar, que colocaria nos fantasl'nas de Rio das Flô- Santa Catarina, I dURljcandó 'Úà S/A,. atellde a orient.'1çao
fêz fosSe ,f:tpêlo, quetmou dois públ�éos e da. imprensa' dês-. desta Capital;' edição do � deVidos têrUlGS a solicita· res, Marombas, Santa Cruz o seu potencial e criando� '00' Ministério, das. Minas� e

, ,te p.aís, e ,que tem contado, 16,' dizendo textualmente ç'ão udeni�ta, tivesse el,"!. a ,e outr,'1s. Não criou um na conc�pç'ão das �ai�res EJl'le,rgià. n.a progràmaçãofusíve� ao. mesmo tempo': ' -.

:primeiro, .por ,recl!lmar do conforme diVUlgação que', a',que "nó corrente ano foram intenção pa�riótica de au-� kilowate, 'Não esticou ne- .'1utoridades no �ssunto, das suas obràs, do 'que' é

Ministro ar;>ôio ao Plano 'de CE.;LE;SC 'tem feitQ '6<>m liberada.s verbas ,federais xiliar a 'administração do nhu!l1 'no; a não ser 'àquele ��, fase nova qe ,.realiza- provã a ênfase qlle a CÉ-
E'letrifícaOáp ,do Govêmo grande e merecido desta- num ,totàl de um bilhão, Estado, cabe agora dizer o que partiu de Florianópolis .

ções � pr�g�es�o. LESC ",em dando aos inves·

·Oelso Ramds; quando se sa: que, cOm a ajuda.' constan· tresentQs' e oito mi:lhões' de porq,uê dêsse "curto"circui- para Jalltguá, ligando o --; x
-

� timqntos ,com, f.l,S' linhas de

be que o E'1go Mau'.;o 'l'hi� 'te' e' 'indispellsável do
' Go- cruzeiros, além '�out'tas ,to" do Dep, Viegas e seus cordão umbeli�al da dema· Muitas seriam as. opio ,transmissão e com isso pOSo

bau aquí est,eve para sen· vêrno ,Federal, através do já em, processo de libera- asseSSOres; Santa Cat<trina, gogia udenista à· técnica niões alheias C(!m as, quajs sibilitar !l1f!lhol' aproveita·
til' a re;<;1lidlJ,Ç.e çl.ess'ls .obras ministério' específico, Ség"m- ção", E

éSpeCi4'iC&J'
,.' a suá sofria um drama enel'géti-., cri,'l.Çla pe!a "es�ola da vi· poderíamos responder �o

-

menta de, �oflstJ.mo pela
_ obras aue o entusiasma. do, ·po.r solicitar "providên, aplicação: usinas' ,Gareia', co, E�u dez' anElS de Govêr-" da". Agorâ; vê, desolada, .. ,.a údenismo loçal. l&ntl'etanto, 4Sina termoelét1:ica de Ca·

rsm, drg���� ue- passa��em, a da" que consta, não só da EaJmeiras e Ca'1leir ,s e. li! 110" a' UDN que. :p1"0l�1etê�a realizaç,ã, energética do qo�' wimos nos escuda'r na mais piV:!lri, ou � &eja à Sotelca.�.

t d li
" '

11' '0ubJicaráo ofi(�ial da Cen, nh'ls' de tnmsmissã,''P Ilhota, centi'aís elétric;J.s Cap'JZ8S de vêrnó Celso Ramos, Dando recente, em entrevista COl1" Autor destas cleclamções:]XW O. e co 1e.r as lnal3 ' •.

tr,'is',Elé:-rica', ,de Sr<,nta Ca� Rio. q.o ii.,'l, Tl.1b�'� 1o·Lê:jes, teCto o, Estado, "t1HH1,!,S'S 1;.0 ír:acasso admi,' jornal. Diz Dep. Alvaro "Cat%to .

teíro de obras, ten-to o. pre­
sidente engenheiro Jofl
EdH�rdo . MOl'itz e demai,
t é c n i c o s presta:'ci l�
ilustres' visÚian1ies os e&- .J.nstante em· que ri ·jUim,stro l\'!áti'O Thihau, d"s l\'lillas e

clareci'nlentos necessár.ios'- EneÍ'gfà, apóâ a reunião realizada. na seué da CELESC; fa,.

Na mesmo dia' aincfa
.

zi�' a'entre,g:� de um cl�equ'e �e é� m.i1hÕes de crIJz'eiros ao:

a comitiv!\ ministerial es- G�vel'nador Celso Ramos, segmlda de' uma parccla'de''três, ;­

teve em' Criciuma, em .con- cad� qual da mesma,Jmpurtância, fornecid,!:s pela CEPCAN'

tacto com mineradores e para as, óbras das linhas) de t:tzansmissão Tubarªo·Joaçabl\.
\
�. ,

•
" ,-' ,

.

'. _ l .' _,

Eleiçãu·. na>,. Associ�tão·
rasile�ra·de /Udnntnlociã.•

.
.

" �.
. ,

ressaltou. a fund� impres­
são que lhe .havia' causado
o programa est-ldual nc

setor, energético e que tu­
dp fari�, dentro das posst­
bilidades de sua Pa&ta, pa­
ra colaborar com Santa

,

Catarina.

7 .:..... SÓTEl';CA C cm-
Cn,rMA -. !3ába:lo' pela
manhã Ministro e comítí­
va' díríglram..se para Tu·
barão, 'onde vísttaram

'

a

Sotelca, percerreudo de­
nioradamente tocó

1

o can-'

. �Destas mesmas privaçlies
que, : 119 na�cedouro. têm

amait'eci::o' ou desvia:dJ

do� se�s legtti.mos destino,;,
a gmnde e:lq)ressão, de La�'­
tas' ,'geraÇÕeS: '

'Somos; .
est.ou, convido,'

êles "o' dem{;)nstraram, 11m

povo 'de gr�ndes e profú�:-
·da..s reserv�s ..

'

: ".
,n.e�ervas ..perdidás pel�
insensatez dos' poderes·: pú­
bÜcbS; ��bora: reserv�3" la�'

O f;l.seínio e a gl6ria dos ten:te.s: v:�ris,. selvagens" ftl\e
velhos te,:lt.ro� sao.

.

a;} t'1)! ãs,�"mãQs�,d�� :J:$co�as
'

I'\11J
de tudo, obr� :de' evÓcaçá? "

buril'aram', copvenientemen-
Ne:es mais p�rsiste e .a!>:-.:'

.

té" :\tie.s qué apes:i!-r' �;��9,
�ob€rba a, geo;alipade 'do .àqul <'�' a,�j)lá�' se ;imP,Q'em ,

artist� Que pÍsou,'seus pai,.. El éofivence.lh.'
'

'cos, do qu�, a : g .'andioqi�a':':
de dos seus ;sa:bes;, ç>u ',: 'a:
majesta "e de 'seus cande.,-::
ladros de crist �íS,

. . /

I

N. ROSA

/'
'

.

Aí parece permanecer,
CO�10 parte mteg,ra:r.tc, 'àé �

sua alma, o IrêHllt1, que \'i�
brou o cora:;ão de" tantas

"

I ." Um matutino desta capt.-
tdjl., em &ua edição de d<).
míngo· último,' noticiou' a

reuÍlião' de líderes udenis-

,tas' cOm o Sr. Ministro das.

Min''..s e Energia, visan<;io -

diz a' nota - "sblidtar dã·

quela 'AtÜoridade t?do aJ,?ôio
ao problema da ener�ia elé-

•
trica em nossJ Estad'J",

j
.... be-l'l CCJ11.o Ul1J3, divulgaçã.o

, ,,:!rIS verb7ts fedeJ:ais cnu':8-
did.<lS pe10 refendo �. mmlS·

, tél';O' ';5�Ta olTr:!3 CDB:'Géti',

� Cg<:;, @n_m rle c�11e :? ' onosi­
. � '9['.0, lià.2ru0u pelQ �(jp. F('r�!

,

míneíres . da r_giao. Domínio M.ario Thibau via i '.1U roam
gO pela manl\ã· G. ,M!l,tiSt.rO· Q Rio Cirande do Sul.

,
'

cÚretoria' dentm dó' seü' no·'
vo esqúerl},� de atividadj'ls: ',;

A diretoria: .cdnviaa, para
a . Assembléia: Geral ; todos

.

os' assoCiados afillJi! de 'par·
ticiparem ela escolha: dos
novos dirigentes' da 'ABQ..·'
Florianópolis,

','

H.o 44 DA,,�UA,C'6NSEI,.HEIRO MAFRA�

Flo:rianõpoliS, (Terça.Feira), 20 de Outubro de 1964 .0,

Renova�ão no CaXIF =,
JoÍio Nilo Linhares' nã,o sa deixar inflUl3nciar'

pe.�'l. . ,'�lha uposição.
�, 're�oivido, sobretud,o, a

p,reser\ta.r os f\�US _, ide1!-ís,
tomando realidade todo"'· Ó

�- _- ";Ç'
-_ .••

1"' --=-===..-,_,.,..,='
!.
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